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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   35º C  
t  24º C

A chegada da primavera deve mudar o tempo no Estado nesta semana. Uma frente 
fria deve avançar pelo estado entre terça (22) e quarta-feira (23), aumentando 

a possibilidade de chuva e provocando queda nas temperaturas. Cidades 11

Primavera deve mudar o tempo 
em Goiás a partir desta semana

LeIa nas coLunas

Xadrez: Daniel Vilela, Wilder
Morais e Gustavo Mendanha
podem se encontrar em 2030
Política 2

Esplanada: Xerifão judicial do
RJ, o desembargador do TJ-RJ
Ricardo Couto mostra a que veio
Política 6

Livraria: Livro  de Rosenilton
Silva de Oliveira analisa os
vínculos entre fé e negritude
Essência 14

Inadimplência
do agro dispara
e Goiás soma 
r$ 19,8 bilhões
O agronegócio enfrenta alta
da inadimplência, que chegou
a R$ 48 bilhões no país. Em
Goiás, R$ 19,8 bilhões em cré-
dito rural estão atrasados ou
renegociados, enquanto cres-
cem os pedidos de recupera-
ção judicial. Economia 4

Daniel usa gestão Caiado
como modelo, mas sofre
cobranças sobre o futuro
AApesar da defesa da continuidade, especia-
listas e oposição questionam pontos como a
articulação da rede de saúde, aplicação de
recursos e valorização dos profissionais da

educação. As críticas também levantam dú-
vidas sobre como as propostas serão estru-
turadas e executadas em um eventual pró-
ximo governo. Política 5

Senatoriáveis já arrecadaram
mais de R$ 15 milhões e regis-
traram mais de R$ 10 milhões
em contratações de despesas.
Política 2

Senadores já
movimentaram
mais de R$ 25 mi

Há 39 anos, Goiânia enfren-
tava o maior acidente radioló-
gico do mundo. O Césio-137
contaminou 249 pessoas e
matou quatro. Décadas de-
pois, vítimas e descendentes
seguem acompanhados pela
saúde. Cidades 9

Goiânia ainda
convive com
marcas do Césio

Um em cada três eleitores bra-
sileiros deixou de votar nas úl-
timas eleições, segundo pesqui-
sa. Em Goiás, a abstenção che-
gou a 20,74% no segundo turno
de 2022. Estudo liga ausência
ao isolamento. Cidades 10

Um terço 
dos eleitores
deixou de votar

Candidato ao Governo de Goiás
participou de encontro com pas-
tores e falou sobre os planos
para habitação, saúde, educação
e assistência social. Política 5

Marconi recebe
apoio de líderes
evangélicos 

Divulgação

imobiliária Prefeitura de Goiânia:
venda pouco transparente 

FreD Le bLUe assis

Essência 14

Pirenópolis
recebe nova edição
do Guardiões da Arte

Opinião 3

Quando a saúde mental 
impede o trabalho 

Ubiratãn Dias

Opinião 3

Cidades 11

Jovens enfrentam
barreiras para entrar
no mercado de trabalho

Ansiedade, cansaço e solidão
podem transformar o prazer
da comida em resposta auto-
mática ao desconforto. 
Essência 13

Quando a comida
vira alívio para 
o que não é fome

Criança de 4 anos foi encontrada
neste domingo (20), um dia após
o pai ser localizado morto du-
rante as buscas. Cidades 10

Pai e filho
morrem após
canoa virar

economia dos bicos cresce e 61%  dos brasileiros 
Pesquisa em dez capitais mostra que 73% dos brasileiros supe-
raram a escolaridade dos Pais. Negócios 17

Índice supera o registrado para Presidência da República, Congresso
Nacional e partidos em levantamento realizado em meio à crise que
envolve as investigações do Banco Master. Política 7

Desconfiança no STF chega a 48% 
recorde 

Divulgação
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Daniel, Wilder e Mendanha
podem se encontrar em 2030

Na política, assim como no xadrez, os jogadores profis-
sionais não fazem movimentos aleatórios no tabuleiro, o
mesmo ocorre com pretendentes a cargos eletivos. Isto por-
que, enquanto o eleitor escolhe quem merece seu voto para
representá-lo nos próximos quatro anos, tem quem já esteja
de olho em 2028 quando acontece a eleição para prefeito e
vereadores. Outros miram 2030 para outro cargo com maior
poder e influência.

No entanto, a eleição para o Senado disputa e governador,
é a mais interessante, porque muitos dos que estão no jogo,
são potenciais pré-candidatos para a eleição de 2030. Wilder
Morais (PL) é um deles, pois está no meio do mandato. Caso
não vença a corrida para governador de Goiás, hipótese
que seus apoiadores dão como fora dos cálculos. Pessoas
próximas a Wilder dizem convictos que as pesquisas recentes
mostram ele no segundo turno com grande chance de vencer
no segundo turno. A pergunta que se faz é: caso perca a dis-
puta ao governo, Wilder volta a disputar o cargo em 2030
ou tentará repetir a eleição de 2022 quando conquistou a
única vaga de senador?

Ainda sobre um cenário hipotético para 2030, se o governador
Daniel Vilela, do MDB, for reeleito, o caminho natural é buscar
a única vaga ao Senado. Gustavo Mendanha (PRD) é outra
promissora liderança política que, eleito ou não, tem potencial
para disputar o Governo de Goiás. Quanto ao senador Vanderlan
Cardoso (PSD), se não conquistar a reeleição para o Senado,
tem que torcer para Wilder vencer no segundo turno, afinal,
sua mulher, Isaura Cardoso (PSD) é a primeira suplente de
Wilder. Assim, mesmo que perca a eleição, Vanderlan terá a
mulher no Senado por mais quatro anos.

2 n POLÍTICA

Thiago Borges

Os candidatos ao Senado
por Goiás já movimentaram
R$ 25,3 milhões nas campa-
nhas para as eleições de 2026,
segundo as prestações de con-
tas apresentadas ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). O va-
lor considera a soma dos R$
15,14 milhões arrecadados pe-
las 11 candidaturas que decla-
raram movimentações e dos
R$ 10,17 milhões em despesas
registradas até o momento. O
limite de gastos para cada can-
didato é de R$ 4,44 milhões.

A maior arrecadação é da
ex-primeira-dama Gracinha
Caiado (União Brasil), que re-
cebeu R$ 4,14 milhões. A maior
parte dos recursos, R$ 3,6 mi-
lhões, veio da direção nacional
do União Brasil. Outros R$ 244,5
mil foram repassados pela di-
reção nacional do PP, enquanto
o CEO do Grupo Rima, holding
brasileira na área de metalurgia
e mineração, Ricardo Antônio
Vicintin, doou R$ 100 mil.

Gracinha declarou R$ 2,82
milhões em despesas, dos
quais R$ 2,37 milhões já foram
pagos. O volume de gastos
contratados corresponde a
cerca de 64% do limite esta-
belecido para a disputa.

O segundo maior volume
de arrecadação é de Gustavo
Mendanha (PRD), com R$ 3,04
milhões. Desse total, R$ 3 mi-
lhões foram repassados pela
direção nacional do PRD. A
campanha declarou R$ 2,37
milhões em despesas, sendo
R$ 1,45 milhão já pagos.

O deputado federal Zacharias
Calil (MDB) recebeu R$ 2,99 mi-
lhões, dos quais R$ 2,85 milhões
vieram da direção nacional do
MDB. Entre os candidatos ao Se-
nado, o parlamentar é quem
declarou o maior volume de
despesas até o momento, com
R$ 2,44 milhões, sendo R$ 1,34
milhão efetivamente pagos.

Já o senador Vanderlan Car-
doso (PSD) arrecadou R$ 1,88
milhão. A direção nacional do
PSD repassou R$ 1,5 milhão,
enquanto o próprio candidato
colocou R$ 133,5 mil na cam-
panha. As despesas declaradas
chegam a R$ 1,12 milhão, com
R$ 484,5 mil pagos.

Entre os gastos de Vander-
lan está ainda uma doação de
R$ 50 mil ao candidato a de-
putado estadual Samuel Al-
meida (PSD).

Sem recursos dos partido
A campanha do deputado

federal Gustavo Gayer (PL) ar-

recadou R$ 1,67 milhão e, até o
momento, não recebeu recursos
da direção do PL. A maior parte
da receita do candidato ao Se-
nado pela legenda bolsonarista
é proveniente de doações de
pessoas físicas, R$ 1,35 milhão.
Gayer também declarou R$
225,8 mil em recursos próprios
e R$ 95,6 mil obtidos por meio
de vaquinhas eleitorais.

Entre os doadores está Leo-
nardo Rizzo, que repassou R$
222 mil à campanha. Rizzo foi
candidato a vice-prefeito de
Goiânia na chapa de Fred Ro-
drigues (PL) nas eleições mu-
nicipais de 2024. Gayer declarou
R$ 910,9 mil em despesas, dos
quais R$ 640,9 mil já foram pa-
gos. O valor corresponde a cerca
de 20% do teto permitido.

Também candidato pelo PL,
Oséias Varão arrecadou R$ 594

mil. A direção nacional do par-
tido foi responsável por R$ 550
mil. O vereador e candidato a
deputado estadual pelo PL, Co-
ronel Urzêda, doou R$ 40 mil
para o senatoriável. As despe-
sas chegam a R$ 290,8 mil,
sendo R$ 280,8 mil já pagos.

Ernesto Roller (PSDB) de-
clarou R$ 530,1 mil em receitas,
sendo R$ 500 mil provenientes
da direção nacional do PSDB.
A campanha registrou R$ 30
mil em despesas, dos quais R$
29 mil foram pagos.

Menor movimentação
A candidata Cíntia Dias

(PSOL) recebeu R$ 168,9 mil.
A direção nacional do PSOL
repassou R$ 160 mil, enquanto
o segundo suplente da chapa,
Paulo Henrique Rochifild Ro-
drigues Pereira, doou R$ 5 mil.

Outros R$ 3,9 mil vieram de
financiamento coletivo. As des-
pesas somam R$ 109,8 mil,
com R$ 50,2 mil pagos.

Isaura Lemos (PSB) arreca-
dou R$ 85,5 mil, incluindo R$
47,5 mil doados pelo candidato
do PT ao Governo de Goiás,
Luis Cesar Bueno. A direção
nacional do PSB repassou R$
12 mil, e a própria candidata
colocou R$ 10 mil. As despesas
chegam a R$ 27,2 mil.

Iure Castro (Cidadania) de-
clarou R$ 30 mil em receitas,
todos provenientes de pessoas
físicas. As despesas, no entanto,
somam R$ 31,3 mil, acima do
valor arrecadado, embora ape-
nas R$ 500 tenham sido pagos.

Guilherme Darques (UP) de-
clarou não ter recebido e nem
gastado qualquer valor. (Es-
pecial para O HOJE)

Gracinha e Calil lideram em arrecadação e despesa; Gayer não recebeu recursos do PL

Senatoriáveis já arrecadaram mais de 
R$ 15 mi e registraram mais de R$ 10 mi
em contratações de despesas; teto de
gastos por candidato é de R$ 4,4 mi

Campanhas dos candidatos ao Senado
movimentaram R$ 25,3 mi em Goiás

Fotos: Divulgação e Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Não é só perder o cargo no STF: é
preciso devolver cada centavo ilegal

A série de vazamentos continua. O mais recente,
neste domingo (20), foi o vídeo do casal Alexandre
de Moraes e Viviane Barci desembarcando no Rio
de Janeiro de um jatinho ligado a Daniel Vorcaro.
O caso ainda está em fase inicial. O escritório da
mulher do ministro informa que o voo foi contra-
tado, enquanto grupos que fazem oposição a Moraes
defendem que ele perca o cargo no STF.

Ninguém, porém, diz o óbvio: é preciso devolver
aos correntistas e investidores cada centavo que
tenha sido desviado.

O uísque Macallan consumido em rodadas por
autoridades no exterior não teria sido pago por
Vorcaro, mas por suas vítimas. O mesmo teria
ocorrido com os R$ 14,5 milhões que ele teria dado
a Marconi Perillo por consultorias de fachada, já
que o goiano não teria conhecimento sobre o as-
sunto. Marconi e os demais políticos que teriam
recebido valores de Daniel Vorcaro precisariam
devolver aos verdadeiros donos, as vítimas do
Master, incluindo aposentados de Aparecida de
Goiânia, de Macapá e do Rio de Janeiro.

Eventuais colegas de Moraes e outros figurões
que teriam usufruído de serviços de profissionais
do sexo pagos por Vorcaro também deveriam res-
tituir os R$ 10 mil de cada encontro.

O Brasil vive uma espiral de populismo. Por
isso, não se discutem os R$ 4,5 bilhões que o presi-
dente Lula teria retirado do Tesouro para devolver
aos aposentados do INSS. Quem teria tomado a
aposentadoria dessas pessoas, de associações a
Vorcaro, sem contar um filho e um irmão de Lula,
ainda não teria devolvido o que roubou.

Não se sabe o resultado das eleições, mas todos
sabem qual é o resultado da bandalheira: ladrão
que rouba o povão tem R$ 5 bilhões de Fundão.
(Especial para O HOJE)

Geneilton 
força e liderança

O tamanho da mobilização de Wil-
der Morais (PL) e Ana Paula Rezende
(PL) em Jataí, neste sábado (19), sur-
preendeu a base governista. Muitos
apostam em vitória tranquila na terra
natal de Daniel Vilela (MDB), mas o
agronegócio bolsonarista e o apoio
do prefeito Geneilton Assis (PL) ao
senador podem atrapalhar as contas
do governo no 13º maior colégio elei-
toral do estado.

Perdeu tração
Dentre as cidades importantes do

Sudoeste goiano, Rio Verde e Jataí se
destacam, não só pelo poder econô-
mico, mas sobretudo pela política. Em
Jataí, Os Vilelas sempre dominaram o
jogo de poder, mas, esse protagonismo
perdeu tração com a vitória de Ge-
neilton Assis (PL). O simbolismo dessa
derrota forçou Daniel Vilela a buscar
força em Rio Verde, comandada pelo
prefeito, Wellington Carrijo (MDB) e o
grupo de Paulo do Vale (PSD).

Corrida para 2ª vaga
Em Goiás e no Distrito Federal, as

ex-primeiras-damas Gracinha Caiado
(União Brasil) e Michelle Bolsonaro
(PL) são favoritas para serem eleitas
senadoras. Em Goiás, a disputa acir-
rada para a segunda vaga se concentra
em Gustavo Gayer (PL), Gustavo Men-
danha (PRD) e Zacharias Calil (MDB),
De acordo com as pesquisas, Vander-
lan Cardoso (PSD), Oséias Varão (PL)
e Ernesto Roller (PSDB) as chances
são mínimas.

Bia e Leila
No Distrito Federal, o duelo é entre

Bia Kicis (PL) e Leila do Vôlei (PDT) na
busca pela segunda vaga. Pesquisas
internas apontam que Bia Kicis está
‘colada’ em Leila, sinal que os votos
da esquerda bateram no teto.

STF ‘mergulha’ – Tal como esperado, os ministros do STF,
principalmente os mais encalacrados com os escândalos, optaram
por ‘mergulhar’, jargão que significa sair do foco da imprensa. A
ordem é contar com o esquecimento e  seguir em frente.

Alejandro Zambrana/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Imobiliária Prefeitura de Goiânia:
venda de terrenos pouco transparente 

Ubiratãn Dias

Mais de 293 mil benefícios do INSS foram con-
cedidos em 2025 a trabalhadores com transtornos
de ansiedade e episódios depressivos. Foram
166.489 benefícios relacionados à ansiedade e
126.608 por episódios depressivos. Os números
mostram uma realidade que não pode ser ignorada:
problemas de saúde mental também podem com-
prometer diretamente a capacidade de trabalho.

Durante o Setembro Amarelo, a discussão cos-
tuma se concentrar na conscientização e na pre-
venção. Mas existe outra dimensão que precisa
entrar nesse debate: a proteção social de quem
adoece e deixa de conseguir trabalhar.

Quando depressão, ansiedade ou outro trans-
torno provoca incapacidade temporária para o
exercício da atividade profissional, o segurado
pode ter direito ao auxílio por incapacidade tem-
porária. O benefício exige comprovação da inca-
pacidade para o trabalho ou atividade habitual
por mais de 15 dias consecutivos e, em regra, o
cumprimento de 12 contribuições mensais.

Um dos principais equívocos é imaginar que
essa proteção seja exclusiva de empregados com
carteira assinada. Autônomos e MEIs também
podem ser segurados da Previdência e ter acesso
a benefícios por incapacidade, desde que cum-
pram os requisitos legais e mantenham a quali-
dade de segurado.

Isso é especialmente importante porque o tra-
balhador por conta própria costuma enfrentar
uma situação ainda mais delicada: quando não
consegue trabalhar, sua renda pode simplesmente
desaparecer. A doença, nesse caso, não representa
apenas uma questão médica, mas também uma
ameaça à subsistência.

É preciso, entretanto, separar o diagnóstico
de incapacidade. Ter depressão ou ansiedade
não significa automaticamente ter direito ao be-
nefício. A questão previdenciária está relacionada
à impossibilidade de exercer a atividade profis-
sional, que precisa ser comprovada na avaliação
correspondente.

A documentação médica, portanto, assume
papel relevante. Relatórios, atestados e exames
devem permitir compreender a condição do se-
gurado e de que maneira ela interfere em sua
capacidade laboral.

Também existem situações específicas de trans-
torno mental grave que podem dispensar a ca-
rência, desde que preenchidos os critérios previstos
nas normas previdenciárias. Não se trata, porém,
de uma dispensa automática para qualquer diag-
nóstico relacionado à saúde mental.

O debate sobre saúde mental precisa considerar,
portanto, também as consequências econômicas
do adoecimento. Informação previdenciária não
substitui tratamento médico nem acompanha-
mento psicológico, mas pode representar uma
importante rede de proteção para quem tempo-
rariamente perdeu a capacidade de trabalhar.

Em um período de-
dicado à valorização da
vida, falar sobre esses
direitos significa lembrar
que cuidar da saúde
também envolve garan-
tir condições para que
o trabalhador atravesse
um período de incapa-
cidade sem ficar com-
pletamente desampara-
do financeiramente.

Fred Le Blue Assis

O critério urbanístico
basilar que deveria ser
considerado antes de um
imóvel público ser trans-
ferido para um Fundo de
Investimento Imobiliário
é o da função social da
terra, o que não significa
que a única forma de dar
utilidade ao bem comum
seja alienando-o do patri-
mônio estatal. O princípio
da oportunidade e conve-
niência, acionado pela
prefeitura, deve ser sope-
sado por outros como o do interesse público. A
criação de estoque para utilização futura em pro-
jetos de saúde, educação, meio ambiente e lazer
pela própria administração municipal desses ter-
renos é algo que deveria ser pensado.

A ausência da lista das áreas no projeto dificulta
avaliar os impactos da proposta sobre o planeja-
mento urbano de Goiânia porque se materializa
como cheque em branco para todo o tipo de lobby
e negociata. Cada área municipal tem dinâmicas
socioespaciais peculiares, por isso, não deveriam
ser apreciadas pelo Legislativo, nem mesmo em
bloco, como se costuma fazer, ainda mais, sem
ser explicitado no bojo dos projetos quais patri-
mônios vão ser desafetados. A alienação dos imó-
veis não.pode ser feita alienando a população do
direito à participação e à cidade.

Os riscos para o planejamento da cidade caso
terrenos públicos sejam destinados à exploração
econômica por meio de um fundo é de que a
prefeitura se torne uma imobiliária, o que não
é sua atividade fim. Eventualmente, vender um
imóvel ou outro de maneira pode ser estratégico
para o desenvolvimento urbano, desde que o
grupo investidor realize estudos de impacto so-
cioambiental e vizinhança do seu empreendi-
mento, mas ter esse tipo de alienação espacial
como política de governo embaça os limites
entre o que é público e o que é privado, pois sa-
bemos que os empreendimentos privados cos-
tumam socializar o ônus dos seus investimentos,
individualizando o bônus.

A utilização de imóveis ociosos por meio de
FIIs pode contribuir para a ocupação e valorização
dessas regiões afetadas pelo projeto de lei, que
não as denomina,  encarecendo ainda mais o
custo de vida e do aluguel, que mesmo em cortiços
e barracões já beira os 1.000 reais (mais da metade
do salário mínimo). O resultado colateral poderá
ser uma gentrificação da região periférica, levando
muitas pessoas para cidades vizinhas com menos
infraestrutura de serviços públicos para lidar com

aumentos demográficos repentinos. 
Os mecanismos que deveriam ser adotados

para garantir que áreas públicas não sejam in-
corporadas sem transparência ao fundo é que o
Projeto de Lei nº 420/2026, da Prefeitura de Goiânia
seja desmembrado em diversos outros projetos
que apresentem uma por uma as autorizações as
transferências de imóvel dominical do município
para Fundos de Investimento Imobiliário (FIIs).
Nesse sentido, o projeto de lei deve conter a
matéria com área dominical a ser vendida, sem
necessidade de a sua avaliação ser definida, pos-
teriormente, por decreto. Dessa forma, ganham
mais relevância os questionamentos levantados
na Câmara sobre a possibilidade de que terrenos
públicos hoje sem uso, que teriam função social
relativa ao direito das gerações futuras, já que
poderão ser necessários futuramente para escolas,
unidades de saúde, praças ou outros equipamentos.
Para cada projeto de lei desse tipo poderá haver
audiências públicas, e até plebiscitos, permitindo
que as lideranças e associações de bairro, bem
como corpo técnico burocrático e acadêmico, pos-
sam se manifestar a contento. 

É preciso respeitar também o princípio da ra-
zoabilidade e da proporcionalidade que mais essa
proposta obtusa da atual gestão municipal tende
a comprometer. Os terrenos dominicais não são
terra de ninguém, onde impera um território sem
lei. São áreas públicas que devem atender ao in-
teresse público e não
servir aos interesses  pri-
vados do capital espe-
culativo e mercado in-
corporador. A Prefeitura
de Goiânia não deve se
tornar uma imobiliária
para vender o patrimô-
nio do povo sem crité-
rios objetivos e claros.
Transparência acima de
tudo e de todos.

Ubiratãn Dias é advogado
especialista em Direito
Previdenciário

Fred Le Blue Assis é ar-
quiteto e urbanista e
idealizador do movimento
GYN 2030

Previdência como proteção quando
a saúde mental impede o trabalho 
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A contratação dos

serviços de táxi aéreo

segue critérios

operacionais e não

envolve qualquer 

vínculo pessoal com

proprietários de

aeronaves ou operadores

específicos. A escolha das

aeronaves utilizadas

cabe às próprias

empresas de aviação civil

contratadas, neste caso,

a Prime Aviation”

Escritório de advocacia Barci de Mo-
raes, de Viviane Barci, esposa do minis-
tro do Supremo Tribunal Federal
Alexandre de Moraes, neste domingo
(20), ao afirmar que não há vínculos
pessoais nas contratações de viagens
de táxi aéreo para os profissionais da
banca. A manifestação foi divulgada
após a coluna do jornalista Lauro Jar-
dim, de O Globo, publicar um vídeo que
mostra o desembarque do ministro do
Supremo Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moares e sua esposa, Viviane
Barci, sócia do escritório, no aeroporto
Santos Dumont, no Rio de Janeiro, em
22 de agosto de 2025. De acordo com as
imagens, o prefixo do jatinho pertence
à Prime Aviation, empresa que já teve
o ex-banqueiro Daniel Vorcaro como
um de seus sócios. (ABr)

@g.ohoje
O corpo de uma criança de 4 anos que
estava desaparecida desde sexta-feira
(18) foi encontrado na manhã deste do-
mingo (20), no Lago das brisas, em bu-
riti alegre, no sul de Goiás. O menino
caiu na água junto com o pai, Fagner de
Lima Oliveira, de 32 anos, após a canoa
em que estavam virar. O corpo do
homem havia sido localizado no sá-
bado, a cerca de 20 metros de profundi-
dade. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação a leitora.

Telma de Fatima Dias 
(@telmadefatimadias)

@jornalohoje
Um grupo de apostadores de Goiás in-
vestiu mais de r$ 1 milhão em jogos
para a Lotofácil da independência. O
bolão é organizado por um sargento da
Polícia Militar de itumbiara e existe há
12 anos. a iniciativa começou com cerca
de 50 participantes, a maioria policiais
militares, e atualmente reúne apostado-
res de diferentes regiões do país. a es-
tratégia do grupo é distribuir o valor
investido em milhares de combinações.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora. 

Gilza Gomes

L

M

Jackson Rodrigues
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Goiás alcançou a quinta
posição entre os estados com
maior valor de produção agrí-
cola do Brasil em 2025. O Es-
tado superou o Rio Grande do
Sul e passou a responder por
7,8% do total gerado no País,
impulsionado pela colheita de
20,3 milhões de toneladas de
soja e pela liderança nacional
em três culturas.

Os dados integram a pes-
quisa Produção Agrícola Mu-
nicipal, divulgada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Em 2024,
a participação goiana no valor
nacional era de 7,7%, enquan-
to a gaúcha recuou de 9,7%
para os atuais 7,7% no perío-
do analisado.

Para o titular da Secretaria
de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Sea-
pa), Ademar Leal, o salto no
ranking reflete a multiplici-
dade da pauta local. “Goiás
reúne cadeias produtivas for-
tes e diversificadas, com pre-
sença entre os principais pro-
dutores do país em diferentes
culturas”, avalia o secretário.

Soja e cana
A soja segue como o prin-

cipal motor de receita do cam-
po goiano. A oleaginosa ocu-
pou 5,1 milhões de hectares
e gerou um valor estimado

em R$ 37,7 bilhões. Rio Verde
encabeça a produção estadual
com 1,6 milhão de toneladas,
seguido por Jataí (1,4 milhão)
e Cristalina (1,2 milhão).

A cana-de-açúcar é outro

pilar do balanço, com 85,4 mi-
lhões de toneladas colhidas
em cerca de 1 milhão de hec-
tares, o que movimentou R$
11,5 bilhões. O processamento
se concentra no Sudoeste goia-

no, com liderança de Quirinó-
polis (7,6 milhões de toneladas)
e Mineiros (4,8 milhões), além
da participação de Itumbiara
e Goiatuba. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)
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João César Almeida

O agronegócio brasileiro
enfrenta uma escalada de en-
dividamento que contrasta
com a estimativa de safra re-
corde de 360,8 milhões de to-
neladas para 2025/26. A ina-
dimplência do setor alcançou
R$ 48 bilhões em junho deste
ano, salto expressivo ante os
R$ 2 bilhões registrados há
cinco anos. A taxa de atrasos
escalou de 0,54% para 5,63%,
concentrando a maior parte
do rombo financeiro entre os
produtores de alta renda.

A deterioração do fluxo de
caixa e o encarecimento das
dívidas atingem fortemente
Goiás. Atualmente, o mercado
goiano possui cerca de R$ 81
bilhões em estoque de crédito
rural. Desse montante, 24%
apresentam problemas de li-
quidez. O levantamento revela
que R$ 7,52 bilhões estão em
atraso direto e R$ 12,25 bi-
lhões correspondem a opera-
ções renegociadas, somando
R$ 19,8 bilhões fora do fluxo
normal de amortização.

A falta de caixa empurra
os produtores para a Justiça.
O número de empresas do
agronegócio em recuperação
judicial cresceu 66% em 12
meses, segundo o Monitor
RGF-BizDoc, totalizando 1.263
processos até junho de 2026.
Apenas no primeiro trimestre,
o País teve 474 pedidos, alta
de 21,9%. Goiás acompanha
a tendência e registrou 73 pe-

didos de reestruturação nos
primeiros três meses do ano,
o segundo maior volume na-
cional, atrás apenas de Mato
Grosso (135).

Origem do
endividamento

A crise remonta aos anos
de 2021 e 2022, quando as
commodities atingiram preços
elevados no mercado inter-
nacional. O cenário favorável
incentivou parte dos produ-
tores a aumentar a alavanca-
gem financeira, ampliando o
crédito para compra de terras
e maquinário.

A situação colapsou quan-
do o vencimento das dívidas
coincidiu com a alta dos juros,
com a Selic a 14%. Somam-se
a isso problemas climáticos,
queda nos preços dos grãos e
elevação dos custos de fertili-
zantes. Em paralelo, mudanças
na Lei de Recuperação e Fa-
lência em 2020 e decisões do
Superior Tribunal de Justiça
facilitaram o acesso de rura-
listas aos processos judiciais
de proteção de patrimônio.

Retomada de 
terras e garantias

O agravamento do quadro
forçou o mercado financeiro
a executar garantias. Somente
em 2026, o Banco do Brasil
(BB) iniciou a retomada defi-
nitiva de mais de 130 imóveis
rurais no País. A instituição
afirma que prioriza as rene-
gociações e evita a execução
quando há outra solução.

Para mitigar calotes, os ban-
cos ampliaram a exigência de
alienação fiduciária. Nesse for-
mato, em caso de inadimplên-
cia, o credor pode consolidar
a propriedade de forma ex-
trajudicial. Entre os grandes
produtores atendidos pelo BB,
apenas 3% dos contratos da
safra 2024/25 utilizavam esse
modelo. Na safra seguinte, a
fatia saltou para 63%.

Efeito cascata 
e socorro federal

A crise contaminou o rece-
bimento bancário. Em julho
de 2026, apenas cerca de 75%
dos produtores rurais pagaram
as parcelas no vencimento no

BB, índice distante da média
histórica da instituição, que
oscila de 97% a 98%. A ina-
dimplência acima de 90 dias
no agronegócio fechou o se-
gundo trimestre em 6,27%,
com saldo problemático de R$
26,4 bilhões.

A falta de recursos mi-
grou para as despesas pes-
soais. No BB, a inadimplência
na pessoa física em cartões
de crédito saltou de 7,10%
para 14,58%. O mercado cre-
dita parte dessa piora aos
ruralistas, que usaram os li-
mites do varejo para tentar
compensar a falta de caixa
na atividade principal.

Para conter o efeito sistê-
mico, o governo federal editou
a Medida Provisória 1.376, que
pode abranger até R$ 30 bi-
lhões em dívidas. O texto per-
mite repactuação de débitos
com carência de dois anos, até
oito anos para quitação e juros
equalizados. O acesso exige
laudo técnico que comprove a
perda climática ou o impacto
da queda de preços na região.
(Especial para O HOJE)

Atrasos saltam de
R$ 2 bilhões para
R$ 48 bilhões em
cinco anos no País
e crise de liquidez
acelera processos
de recuperação
judicial e leva
bancos a
executarem
garantias

Inadimplência do agro dispara e
Goiás soma R$ 19,8 bi em atrasos

Divulgação/Seapa

Goiás atinge 7,8% 
de participação
nacional
impulsionado por
20,3 milhões de
toneladas de soja 
e pela liderança
contínua no cultivo
de tomate, sorgo 
e girassol

Queda no preço
das commodities e
juros altos
reduzem o fluxo
de caixa no
campo e aceleram
pedidos de
recuperação
judicial e
retomada de
propriedades
pelos bancos

AGRONEGÓCIO

Tony Oliveira e Wenderson Araújo

Estado alcança 5º lugar em valor de produção agrícola no País
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Bruno Goulart

O programa eleitoral de Da-
niel Vilela (MDB) para o Gover-
no de Goiás no rádio e na TV
aposta na continuidade do tra-
balho iniciado pelo ex-gover-
nador e presidenciável Ronaldo
Caiado (PSD) e apresenta pro-
postas para ampliar ações nas
áreas de saúde, educação, tec-
nologia, segurança e desenvol-
vimento econômico. Com o con-
ceito “futuro seguro”, a campa-
nha procura associar o candi-
dato aos resultados apresenta-
dos como conquistas da atual
gestão e, ao mesmo tempo, apre-
sentar novos projetos para um
eventual próximo governo.

Na saúde, um dos princi-
pais símbolos utilizados pela
campanha é o Cora, hospital
destinado ao tratamento de
câncer infantil. Segundo o
programa eleitoral, a unidade
já realizou mais de 16 mil
consultas, mais de 1,6 mil ci-
rurgias e atendeu mais de 500
crianças e adolescentes.

Além do Cora, a campanha
destaca hospitais em Uruaçu,
Águas Lindas, Goiânia, Luziânia
e Itumbiara, além de seis poli-
clínicas em Posse, Goianésia,
Cidade de Goiás, Quirinópolis,
São Luís de Montes Belos e For-
mosa. A regionalização aparece
como um dos principais argu-

mentos. Segundo o programa,
a ampliação da estrutura per-
mitiu aproximar consultas, exa-
mes e tratamentos dos mora-
dores do interior, o que teria
reduzido a necessidade de des-
locamentos para Goiânia.

A campanha também
apresenta propostas para am-
pliar essa estrutura. Daniel
promete modernizar os hos-
pitais de Aparecida de Goiâ-
nia, Formosa, Jaraguá, Jataí
e o HDT, em Goiânia. Também
prevê a construção de poli-
clínicas em Campos Belos,
Mineiros e Mozarlândia, além
da oferta de tratamento de
hemodiálise em todas as po-
liclínicas do Estado.

Outra promessa é o novo
Hugo, apresentado como um
hospital público de urgências
com 500 leitos e 20 salas de ci-
rurgia. O programa afirma ain-
da que o atual prédio do Hos-
pital de Urgências de Goiás

será reformado e transformado
em um novo Hospital da Mu-
lher, com maternidade, exames
e consultas.

Ouvido pelo O HOJE, o cien-
tista político Pedro Pietrafesa
avalia que a discussão sobre a
saúde precisa ir além da apre-
sentação de novas unidades.
Para Pietrafesa, é necessário
entender como a estrutura es-
tadual será articulada com os
municípios e como serão ad-
ministrados os recursos desti-
nados ao setor. 

“As perguntas que precisam
ser feitas são: como está es-
truturado o atendimento à saú-
de no âmbito estadual, para
além da questão do novo
Hugo?” O cientista político tam-
bém defende que seja anali-
sada a relação entre as res-
ponsabilidades do Estado e dos
municípios e a aplicação dos
recursos que chegam do go-
verno federal.

Educação
Na educação, a inteligên-

cia artificial é uma das prin-
cipais apostas apresentadas
por Daniel. O candidato pro-
mete levar a tecnologia para
dentro das salas de aula, am-
pliar o ensino bilíngue para
mais escolas e oferecer cur-
sos profissionalizantes no
período noturno para jovens
que trabalham durante o dia.
O programa também prevê
levar alunos para experiên-
cias fora do Brasil.

A campanha associa as
propostas aos resultados
apresentados pelo governo
Caiado e destaca as Escolas
do Futuro. Ao avaliar o setor,
a vereadora por Goiânia Pro-
fessora Ludmylla (PT) reco-
nhece os investimentos rea-
lizados na estrutura das uni-
dades, mas faz críticas à po-
lítica de valorização dos pro-
fissionais da educação.

“É importante começar fa-
lando sobre o que funcionou,
valorizar o que foi bom e tam-
bém apontar o que precisa
melhorar”, afirma. Segundo a
vereadora, o governo Caiado
investiu em estrutura física,
tecnologia, uniformes e outros
recursos, mas os investimentos
nos trabalhadores não ocor-
reram na mesma proporção.

Plano de carreira
Ludmylla aponta que os

professores perderam mais
de 50% do plano de carreira
durante a gestão e que o plano
aprovado pelo governo não
teria recuperado as perdas
acumuladas. A parlamentar
também aponta falta de polí-
ticas públicas voltadas à saúde
mental dos profissionais e afir-
ma que os servidores admi-
nistrativos da educação foram
esquecidos.

Outro ponto levantado
pela vereadora é a carga de
aulas. Segundo Ludmylla,
eram 28 aulas e, durante a
gestão Caiado, passaram para
32. Depois de mobilização
dos profissionais, chegaram
a 30. “Isso gerou uma sobre-
carga”, afirma. Para a verea-
dora, os resultados obtidos
por Goiás na educação tam-
bém precisam ser relaciona-
dos ao trabalho dos profis-
sionais. “É inegável que Goiás
permaneceu por muito tem-
po em primeiro lugar no
Ideb, graças ao trabalho e ao
compromisso dos profissio-
nais da educação”, diz.

“É preciso evitar que o es-
tudante simplesmente absorva
aquilo que a inteligência arti-
ficial apresenta como resposta,
sem ter o conhecimento ne-
cessário para compreender,
questionar e analisar essas in-
formações”, pontua. (Especial
para O HOJE)

Daniel Vilela apresenta propostas e defende continuidade da gestão do ex-governador Ronaldo Caiado

O candidato ao Governo de
Goiás Marconi Perillo (PSDB)
recebeu, na manhã deste do-
mingo (20), o apoio da Con-
venção Fraternal das Igrejas e
Ministros das Assembleias de
Deus no Estado de Goiás e Ou-
tros (Conframadego) e de pas-
tores das Assembleias de Deus.
O encontro ocorreu na sede
da Associação Comercial, In-
dustrial e de Serviços do Estado
de Goiás (Acieg), em Goiânia.

Durante o discurso, Mar-
coni falou sobre a relação que
afirma ter construído ao longo
das últimas décadas com pas-
tores e igrejas e disse que pre-
tende manter representantes
do segmento próximos ao go-
verno e à formulação de polí-
ticas sociais, caso seja eleito.

“Quando fui governador,
dei uma atenção muito grande
aos cristãos evangélicos. Estou
aqui para dizer que não vai
haver perseguição, mas, mais
do que isso, vai haver prote-
ção e apoio. A igreja também
vai ter representantes comigo
no governo. Vou precisar de
pessoas da igreja para me aju-
dar”, afirmou.

A Conframadego é presi-
dida pelo pastor José Messias
dos Santos e reúne igrejas e
ministros das Assembleias
de Deus.

Apoio a convenções
religiosas

Durante o encontro, Mar-

coni afirmou que pretende
criar uma lei para garantir
recursos para convenções e
principais eventos evangélicos
realizados em Goiás. “Vou
criar uma lei para garantir
recursos para todas as con-
venções e para os principais
eventos evangélicos. Quero
assumir esse compromisso:
garantir suporte para as con-
venções e para a realização
desses eventos”, disse.

O candidato também afir-
mou que pretende contar
com pastores, pastoras e ou-
tras lideranças religiosas

para identificar famílias que,
segundo ele, precisam de
apoio do governo. “Vou pre-
cisar muito da igreja, prin-
cipalmente dos pastores e
pastoras, para me ajudar a
identificar as pessoas que
precisam do apoio do gover-
no. Vocês conhecem a reali-
dade das famílias e convivem
no dia a dia com quem pre-
cisa”, afirmou.

Habitação, 
saúde e educação

Entre as propostas apre-
sentadas, Marconi citou o PIX

Moradia e o PIX Reforma. Se-
gundo o candidato, o primeiro
prevê a oferta de lote e auxílio
inicial de R$ 50 mil para a
construção da casa própria.
Já o segundo teria como obje-
tivo destinar R$ 20 mil a fa-
mílias que precisam reformar
suas moradias.

Na área da saúde, ele vol-
tou a mencionar a proposta
do Vapt Vupt da Saúde, vol-
tada ao enfrentamento das
filas por exames e cirurgias.
Marconi também falou sobre
políticas destinadas a famílias
de pessoas com autismo, sín-

drome de Down e outras neu-
rodivergências.

Na educação, o candidato
afirmou que pretende retomar
o programa Bolsa Universitá-
ria. Segundo ele, mais de 220
mil estudantes foram benefi-
ciados durante suas gestões
anteriores.

“Governar com
humildade”

No fim do encontro, Mar-
coni pediu orações às lide-
ranças religiosas e falou sobre
a forma como pretende con-
duzir um eventual novo go-
verno. “Eu quero ser nova-
mente um governante justo,
que faça o bem, que ouça as
pessoas e dialogue. Quero
olhar todo mundo horizon-
talmente. Não é aquela coisa
de manda e obedece. É go-
vernar com humildade e go-
vernar para todos”, declarou.

Ao encerrar a participa-
ção, Marconi pediu ao pastor
José Messias uma oração
para a reta final da campa-
nha. “Não estou pedindo a
Deus para ganhar ou para
perder. Estou pedindo que
faça em mim a vontade dele.
Se for da vontade de Deus
que eu seja governador, que
eu seja um governador justo,
um governador bom, que
ame as pessoas e faça o bem,
que ele me dê a vitória”, con-
cluiu. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

EM GOIÂNIA

Durante o discurso, Marconi falou sobre a relação que afirma 
ter construído ao longo das últimas décadas com pastores e igrejas

Especialista 
e oposição
questionam
estrutura,
valorização dos
profissionais e
detalhamento das
novas políticas 

Daniel usa gestão Caiado como
modelo, mas enfrenta cobranças

Divulgação

Henrique Luiz

Marconi recebe apoio de líderes evangélicos
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Candidato percorreu municípios do Sudoeste goiano e
conversou com produtores, moradores e lideranças 

O candidato do PL ao Governo de Goiás, Wilder Morais,
percorreu cinco cidades do Sudoeste goiano neste sábado
(19): Jataí, Caiapônia, Doverlândia, Portelândia e Mineiros.
A agenda teve caminhadas, carreatas e encontros com
moradores e lideranças, com foco em saúde, infraestrutura
e apoio ao setor produtivo.

Em Jataí, Wilder participou de carreata, caminhada
pelo comércio e reunião com produtores. As condições
das estradas rurais e o escoamento da produção estiveram
entre as demandas.

Wilder afirmou que, se eleito, não pretende criar
novas taxas para o agronegócio.

Em Portelândia, Eudete Santos relatou dificuldades
para procedimentos especializados e disse que pacientes
precisam buscar atendimento em Mineiros ou Goiânia.
Wilder afirmou que a saúde será prioridade.

Em Doverlândia, o vereador Manoel Menezes defendeu
investimentos nas rodovias estaduais para melhorar o
acesso, atrair empresas e facilitar a produção. (Thais
Muniz , especial para O HOJE)

Wilder Morais
percorre cinco
cidades do
Sudoeste de Goiás 

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Micael Moura

A governadora do Distrito
Federal e candidata à reelei-
ção, Celina Leão (PP), partici-
pou neste sábado (19) de uma
agenda com feirantes da Feira
de Planaltina. Durante o en-
contro, representantes de sin-
dicatos e associações do setor
entregaram uma carta de
apoio à candidata.

Durante a agenda, Celina
destacou a importância das
feiras para a economia das
famílias que trabalham nesses
espaços e afirmou que man-
tém diálogo com representan-
tes do setor.

“Eu acho que é histórico.
Toda a cidade nossa tem feiras
e as feiras são onde as pessoas
se encontram. E é o sustento
de muitas famílias”, declarou.

Investimentos nas feiras
Segundo Celina, o governo

já investiu R$ 46 milhões no

setor e anunciou um compro-
misso de R$ 12 milhões em
novos investimentos. A gover-
nadora também afirmou que
a Feira de Planaltina receberá
um novo projeto e piso.

Ela disse ainda que even-
tuais reformas e processos de
licitação devem ser discutidos
com os próprios feirantes.

“Eles vão participar disso,
isso não vai sair de qualquer
jeito. Isso aqui, a feira, é
para o cara que é feirante,
não é para o cara que é em-
presário, para licitar e ga-
nhar a oportunidade de fazer

o comércio aqui”, afirmou.

Governadora fala 
sobre campanha

Durante o encontro, Celina
também falou sobre a reta fi-
nal da campanha e afirmou
que pretende conciliar os com-
promissos eleitorais com as
atividades administrativas.

“Minhas prioridades até ou-
tubro é continuar governando,
porque toda semana a gente
tem atos de governo”, disse.

A governadora citou como
exemplos recentes a contra-
tação de 300 médicos e uma

ação voltada ao atendimento
de 13 mil crianças.

“Então eu tento mesclar
tudo isso, cuidar dos problemas
que a gente tem diários na ci-
dade, melhorar a saúde e tentar
fazer campanha”, afirmou.

Celina também destacou a
presença nas ruas como parte
de sua atuação durante o pe-
ríodo eleitoral.

“Para mim não é novidade,
porque todas as minhas elei-
ções e meu trabalho de quatro
anos de mandato sempre foi
assim. De estar na rua, de
estar andando, conhecer as

pessoas pelo nome”, declarou.
A candidata afirmou ainda

que pretende manter as ati-
vidades de rua até o fim do
período eleitoral.

“Estou muito feliz, estou
bem empolgada”, disse.

A agenda na Feira de Pla-
naltina ocorreu neste sábado
(19), durante a campanha para
o Governo do Distrito Federal.
A carta entregue por sindica-
tos e associações formalizou
o apoio de representantes do
setor à candidatura de Celina
Leão. (Especial para O HOJE)

Durante a agenda, Celina destacou a importância das feiras para a economia das famílias que trabalham nesses espaços

Governadora 
e candidata 
à reeleição
participou de
encontro com
representantes do
setor e falou sobre
investimentos 
nas feiras do DF

Celina recebe apoio de feirantes
durante agenda em Planaltina

Reprodução 

Freio no bolso 
Capital do maior PIB per capita do País, e

meca do mercado imobiliário nacional, Brasília
tornou-se um termômetro de como está o setor
da casa própria – e hoje há um claro freio no
segmento. Com a alta Selic (13,75%) e bancos
dificultando empréstimos, parte da população
parou de comprar, e outra usa um “teto” menor
para o investimento. Pesquisa Loft/Offerwise
mostra que 50% dos moradores de Brasília
que pretendem comprar um imóvel nos pró-
ximos 12 meses planejam gastar entre R$ 351
mil e R$ 800 mil (o que é desejado também
por 71% dos vendedores). O mercado está tão
parado que a Coluna descobriu três situações:
uma construtora tem quase R$ 600 milhões
em imóveis travados para vender. Outra passou
a oferecer bancar custos de ITBI e registro do
imóvel. E uma terceira, de alto padrão, oferece
um carro elétrico zero km na garagem para
quem adquirir o apartamento. O levantamento
da Loft/ Offerwise também aponta que 75%
dos vendedores estão dispostos a conceder
desconto e 63% aceitam reduzir até R$ 50 mil
do valor do imóvel. 

É só o Poder
No que conota desespero eleitoral pela sua

reeleição, o presidente Lula da Silva (PT) mete
no bolso do brasileiro a tentativa se manter no
Palácio. O que se descobre é que o projeto é de
Poder, não de Estado: o reajuste do Bolsa Família
e a distribuição de “canetinha emagrecedora” no
SUS, a duas semanas do pleito, vão custar perto
de R$ 130 bilhões de despesas em quatro anos.
No País que já tem déficit nas contas públicas.

Xerifão (ou não)
Xerifão judicial do Rio de Janeiro, o desem-

bargador do TJ-RJ Ricardo Couto mostra a que
veio no mandato tampão de governador: rees-
truturou as contas e contratos do Estado, cortou
1.800 comissionados políticos, mas curiosamente
a folha salarial aumentou R$ 169 milhões na ges-
tão. Manteve subsídios para a poderosa Fetranspor
e patrocínio milionário para projetos culturais
de um grande grupo de mídia parceiro.

Do armazém
Com dificuldade do País em

guardar suas safras, o Governo
finaliza proposta para reorga-
nizar as regras dos Centros Lo-
gísticos e Industriais Aduaneiros
(CLIAs) e criar o A2, modelo de
armazém alfandegado, com pos-
sibilidade de migração dos por-
tos secos e CLIAs. A advogada
Marcela Bocayuva afirma que
“estabelecer regras estáveis sig-
nificar criar segurança jurídica
e atrair investimentos”. E me-
lhora a infra logística. 

Pacto Global
O Pacto Global da ONU – Rede

Brasil realizou a 5ª edição do
SDGs in Brazil, em Nova York.
Reuniram-se mais de 200 empre-
sários e autoridades para apre-
sentar resultados em clima, go-
vernança, anticorrupção e direitos
humanos. A quatro anos do prazo
da Agenda 2030, a intenção é de-
monstrar a transição dos com-
promissos corporativos para da-
dos reais e rastreáveis, posicio-
nando a sustentabilidade como
estratégia de resiliência.

Prêmio iCS
As inscrições para a 2ª edição

do Prêmio iCS de Economia e Cli-
ma foi prorrogada. Os interessa-
dos em participar têm até o dia
2/10 para se cadastrarem. Pro-
movida pelo HUB do iCS e ANPEC,
a iniciativa reconhece estudos
que ampliem o conhecimento so-
bre os impactos econômicos das
mudanças climáticas no País. Os
três melhores trabalhos receberão
prêmios de R$ 20 mil, R$ 10 mil e
R$ 5 mil, respectivamente. (Es-
pecial para O HOJE)
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POLÍTICA n 7

Micael Moura

A parcela de brasileiros que
afirma não confiar no Supremo
Tribunal Federal (STF) chegou
a 48%, o maior índice regis-
trado pelo Datafolha desde o
início da série histórica, em
2012. O resultado consta em
pesquisa divulgada na sexta-
feira (18) e representa alta de
cinco pontos percentuais em
relação ao levantamento rea-
lizado em março.

Na rodada anterior, 43%
dos entrevistados diziam não
confiar na Corte. Agora, 35%
afirmam confiar pouco no
STF e 14% dizem confiar mui-
to. Em março, esses índices
eram de 38% e 16%, respec-
tivamente.

O levantamento também
mostrou que a parcela que
declara não confiar no STF é
numericamente superior à
registrada para outras insti-

tuições avaliadas. A descon-
fiança chegou a 45% no Con-
gresso Nacional e nos parti-
dos políticos, enquanto a Pre-
sidência da República regis-
trou 42%.

Caso Banco Master
O levantamento foi reali-

zado entre os dias 15 e 17 de
setembro, período marcado
por novas discussões no Su-
premo relacionadas às inves-
tigações sobre o Banco Mas-
ter. A crise ganhou repercus-
são após a divulgação de tre-
chos de um relatório da Polí-

cia Federal que reúne men-
sagens atribuídas ao ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro e ao
ministro Alexandre de Mo-
raes. O material foi apresen-
tado no contexto de uma dis-
puta entre ministros sobre a
apuração do caso.

Na terça-feira (15), o ple-
nário do STF discutiu a pos-
sibilidade de abertura de
uma investigação relaciona-
da às conversas atribuídas a
Moraes e Vorcaro. A análise
não foi concluída após o mi-
nistro Flávio Dino pedir vista
do processo. Outros docu-

mentos e mensagens relacio-
nados ao caso também pas-
saram a ser divulgados, en-
quanto parte do material per-
manece sob sigilo.

Desconfiança aumentou
A pesquisa mediu ainda

a confiança dos entrevista-
dos no Poder Judiciário como
um todo. Nesse caso, 38%
disseram não confiar, en-
quanto 43% afirmaram con-
fiar pouco e 17%, muito. Em
março, a desconfiança no Ju-
diciário era de 36%. Naquele
levantamento, 48% diziam

confiar pouco e 15% afirma-
vam confiar muito.

Dados da pesquisa
O Datafolha entrevistou

2.001 pessoas em 125 municí-
pios, entre 15 e 17 de setembro.
A margem de erro é de dois
pontos percentuais para mais
ou para menos, com nível de
confiança de 95%. O levanta-
mento foi contratado pela Fo-
lha de S.Paulo e pela TV Globo
e está registrado no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) sob o
número BR-04029/2026. (Es-
pecial para O HOJE)

Resultado consta em pesquisa divulgada na sexta-feira (18) e representa alta de cinco pontos percentuais em relação ao levantamento de março

Índice supera o
registrado para
Presidência 
da República,
Congresso
Nacional e
partidos em
levantamento
realizado em meio
à crise que envolve
as investigações
do Banco Master

Desconfiança no STF chega a 48% 
e atinge recorde, aponta Datafolha

Alejandro Zambrana/STF
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Luiz Felipe Pereira 

O Goiás conquistou uma vi-
tória importante na tarde deste
domingo (20) ao derrotar o
Avaí por 2 a 1, de virada, no
Estádio Hailé Pinheiro, pela
29ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Depois de
sair atrás no placar ainda no
primeiro tempo, o Verdão rea-
giu na etapa final e garantiu
três pontos fundamentais para
seguir sonhando com uma
vaga na zona de acesso.

A partida começou equili-
brada, com as duas equipes
buscando o ataque. O Goiás ten-
tou assumir o controle da posse
de bola diante de sua torcida,
enquanto o Avaí apostava na
velocidade para explorar os es-
paços deixados pela defesa ad-
versária. O time catarinense foi
mais eficiente e abriu o placar
aos 34 minutos do primeiro
tempo. Daniel Penha aproveitou
a oportunidade criada no cam-
po ofensivo e colocou os visi-
tantes em vantagem.

O gol abalou momenta-
neamente o Esmeraldino, que
encontrou dificuldades para

transformar a posse de bola
em chances claras de gol an-
tes do intervalo. O Avaí, por
sua vez, se fechou bem e le-
vou a vantagem mínima para
os vestiários.

Na volta para o segundo
tempo, o Goiás apresentou ou-
tra postura. Mais agressivo e

presente no campo ofensivo,
o time comandado por Mozart
passou a pressionar a saída
de bola adversária e foi re-
compensado logo aos cinco mi-
nutos. Após jogada construída
no ataque, Kadu Sousa apare-
ceu bem para finalizar e deixar
tudo igual na Serrinha.

O empate aumentou a
confiança dos donos da casa.
Com maior volume de jogo,
o Goiás passou a criar opor-
tunidades seguidas e empur-
rou o Avaí para seu campo
de defesa. A pressão foi con-
vertida em gol aos 21 minu-
tos. Jean Carlos aproveitou
a chance criada pelo setor
ofensivo esmeraldino e com-
pletou a virada, levando os
torcedores ao delírio.

Depois de assumir a vanta-
gem, o Verdão controlou a par-
tida. O Avaí tentou reagir com
alterações promovidas por Al-
lan Aal, mas encontrou difi-
culdades para superar a mar-

cação goiana. Tadeu apareceu
com segurança quando exigi-
do, enquanto a defesa conse-
guiu neutralizar as investidas
da equipe catarinense. (Espe-
cial para O Hoje)

téCniCaFICHA
Goiás 2 x 1 Avaí

Campeonato brasileiro série b – 29ª rodada
Data: 20 de setembro de 2026. Local: estádio Hailé Pinheiro
(serrinha), Goiânia (GO). Àrbitra: Marianna nanni batalha (sP).
VAR: adeli Mara Monteiro (sP).

Goiás: tadeu; Luisão, Luiz Feli-
pe, Lucas ribeiro e Djalma; bal-
dória, Lucas rodrigues e Lou-
renço; Pedrinho, Kadu sousa
e Jean Carlos. 
Técnico: Mozart.

Avaí: bruno Ferreira; Gabriel sim-
ples, allyson, Jefferson Maciel,
reynaldo e alemão; Zé ricardo,
Paulo Victor, Daniel Penha e Jean
Lucas; rildo e Caio suassuna.
Técnico: allan aal.

8 n ESPORTES

Esmeraldino 
sai atrás no
placar, reage no
segundo tempo
e conquista
vitória
importante 
na reta final 
da Série B

VErdão vivo
Rosiron Rodrigues 

Kadu Sousa e Jean
Carlos marcaram 
os gols da virada
esmeraldina 
diante da torcida 
na Serrinha

A seleção brasileira mas-
culina de vôlei confirmou seu
favoritismo e garantiu vaga
nos Jogos Olímpicos de Los An-
geles 2028. Neste domingo (20),
o Brasil venceu a Argentina
por 3 sets a 0, no Maracanãzi-
nho, no Rio de Janeiro, con-
quistando o título do Campeo-
nato Sul-Americano de forma
invicta. As parciais foram de
25/20, 25/23 e 25/20.

A decisão reuniu as duas
principais forças do continente
e teve momentos de equilíbrio,
principalmente no segundo e
no terceiro sets. Mesmo diante
da resistência argentina, a
equipe comandada por Ber-
nardinho mostrou consistência
nos momentos decisivos e con-
seguiu manter o controle da

partida para fechar o confronto
sem perder nenhuma parcial.

No primeiro set, o Brasil
abriu vantagem logo nos pon-
tos iniciais e administrou a
diferença até fechar em 25 a
20. A Argentina reagiu na se-
gunda parcial e chegou a en-
costar no placar, mas os bra-
sileiros mantiveram a tran-
quilidade para vencer por 25
a 23. O terceiro set foi o mais
disputado. Os argentinos che-
garam a liderar o marcador,
porém a seleção virou o jogo
na reta final e confirmou a
vitória por 25 a 20.

Entre os destaques da de-
cisão estiveram Adriano e Dar-
lan, responsáveis por pontos
importantes nos momentos de
maior pressão. A dupla liderou

o sistema ofensivo brasileiro
e ajudou a equipe a manter o
aproveitamento perfeito du-
rante toda a competição.

A campanha brasileira foi
impecável. Em cinco partidas
disputadas, a seleção venceu
todos os jogos e não perdeu
nenhum set. Antes da decisão,
o time superou Chile, Bolívia,
Colômbia e Venezuela, de-
monstrando superioridade ao
longo de todo o torneio.

Além do título continental,
a conquista garante ao Brasil
uma vaga direta nos Jogos Olím-
picos de Los Angeles 2028. O
resultado é uma recuperação
importante da equipe após a
eliminação precoce na Liga das
Nações deste ano. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Jogadores brasileiros comemoram a vitória sobre a Argentina e a classificação olímpica conquistada 

O Flamengo deu mais
um passo importante na
disputa pelo título do Cam-
peonato Brasileiro. Na noite
deste domingo (20), o Ru-
bro-Negro venceu o Red
Bull Bragantino por 2 a 1,
no Maracanã, pela 28ª ro-
dada, e abriu vantagem na
liderança da competição.

Empurrado pela torcida,
o time comandado por Leo-
nardo Jardim controlou as
ações desde o início e teve
mais posse de bola. O Bra-
gantino tentou equilibrar
o confronto com marcação
forte e saídas rápidas, mas
encontrou dificuldades
para conter o volume ofen-
sivo dos cariocas.

Após um primeiro tempo
de pressão e boas oportuni-
dades criadas, o Flamengo
transformou o domínio em
gols na etapa final. O lateral
uruguaio Varela apareceu
no ataque para abrir o pla-
car e colocar os donos da

casa em vantagem. Pouco
depois, Pedro aproveitou
uma jogada de bola parada
para ampliar e encaminhar
o triunfo rubro-negro.

O camisa 9 ainda prota-
gonizou um momento cu-
rioso ao demonstrar irrita-
ção ao ser substituído logo
após marcar. Apesar da in-
satisfação, cumprimentou
o técnico antes de seguir
para o banco de reservas.

O Bragantino ainda es-
boçou reação após boa jo-
gada que terminou em gol
de Ignácio Sosa, mas o Fla-
mengo conseguiu segurar
o ímpeto do Massa Bruta
nos minutos finais e com
o resultado, saiu com os 3
pontos.

Agora, o Flamengo tem
vantagem de 4 pontos para
o Palmeiras, faltando 10 ro-
dadas pro fim do Campeo-
nato Brasileiro 2026. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Flamengo vence o
Bragantino e abre vantagem
na liderança do Brasileirão

FLAMENGO, LÍDER ISOLADO

Brasil bate a Argentina, conquista
o Sul-Americano e garante vaga 

RUMO A LOS ANGELES 2028

Pedro marcou um dos gols da vitória rubro-negra 
diante de mais de 60 mil torcedores no Maracanã

Divulgação/Flamengo 

SEGUNDA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2026



CIDADES n 9

Micael Moura 

Há 39 anos, Goiânia foi pal-
co do maior acidente radioló-
gico do mundo. O episódio, en-
volvendo o Césio-137, ocorreu
em setembro de 1987 e provo-
cou uma mobilização que en-
volveu autoridades, profissio-
nais de saúde, pesquisadores,
imprensa e milhares de mo-
radores. Ao todo, 112,8 mil pes-
soas foram monitoradas, e 249
apresentaram algum grau de
contaminação.

O acidente não terminou
com a retirada da fonte radio-
ativa e a descontaminação das
áreas atingidas. Quase quatro
décadas depois, vítimas e des-
cendentes continuam sendo
acompanhados pelo sistema
de saúde de Goiás, enquanto
a história permanece como
um dos episódios mais mar-
cantes da capital.

Como aconteceu
O acidente começou em 13

de setembro de 1987, quando
parte de um aparelho de ra-
dioterapia abandonado no an-
tigo prédio onde funcionava o
Instituto Goiano de Radiotera-
pia foi retirada do local. A cáp-
sula que continha a fonte de
Césio-137 acabou sendo levada
para um ferro-velho, onde foi
manipulada e desmontada.

A partir daí, o material ra-
dioativo passou por diferentes
locais e entrou em contato
com várias pessoas. O pó de
Césio-137, que emitia uma luz
azulada no escuro, acabou
sendo levado para casas e
compartilhado entre familia-
res e conhecidos.

A descoberta da contami-
nação ocorreu somente dias

depois. Segundo o livro Césio
137 – 37 anos: a história do
acidente radioativo em Goiâ-
nia, os primeiros sintomas —
como náuseas, vômitos, ton-
turas e diarreia — começaram
algumas horas após o contato
com o material. Sem saber a
origem dos sintomas, algumas
pessoas procuraram farmácias
e hospitais e chegaram a ser
tratadas como se tivessem
doenças infectocontagiosas.

Em 29 de setembro de
1987, a presença de radiação
foi identificada no ferro-velho
de Devair Alves Ferreira. O
local foi isolado, e Devair, fa-
miliares e alguns vizinhos fo-
ram retirados da área.

A confirmação desenca-
deou uma grande operação
de monitoramento e descon-
taminação. A população foi
encaminhada ao Estádio
Olímpico para passar por me-

dições de radioatividade. No
total, 112.800 pessoas foram
monitoradas; desse grupo,
249 apresentaram algum
grau de contaminação e, em
120 casos, a contaminação
era externa, restrita às rou-
pas e aos sapatos.

Atendimento às 
pessoas contaminadas

Das 249 pessoas contami-
nadas, 129 precisaram de
acompanhamento médico es-
pecial. Trinta delas foram aten-
didas em regime de semi-iso-
lamento em estruturas mon-
tadas no Estádio Olímpico e
na antiga Fundação do Bem-
Estar do Menor (Febem). Ou-
tras 20 foram encaminhadas
ao Hospital Geral de Goiânia.

Quatorze pacientes tiveram
agravamento do quadro e foram
transferidos para o Hospital Na-
val Marcílio Dias, no Rio de Ja-

neiro, referência no atendimen-
to a radioacidentados.

A descontaminação de Goiâ-
nia começou em 30 de setembro
de 1987 e foi concluída em 21
de dezembro daquele ano.

As quatro vítimas fatais
Quatro pessoas morreram

em decorrência direta do aci-
dente com o Césio-137: Leide
das Neves Ferreira, Maria Ga-
briela Ferreira, Israel Baptista
dos Santos e Admilson Alves
de Souza. O próprio livro da
Secretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO) apresenta
os quatro como as vítimas fa-
tais diretas do acidente.

Leide das Neves Ferreira,
de 6 anos, filha de Ivo Ferreira,
foi a vítima que recebeu a
maior dose de contaminação
radioativa. Ela morreu em 23
de outubro de 1987, no Hospi-
tal Naval Marcílio Dias, no Rio

de Janeiro, em decorrência de
hemorragia em múltiplos ór-
gãos; seu caixão especial, re-
vestido com chumbo, pesava
700 quilos. No mesmo dia, mor-
reu Maria Gabriela Ferreira,
de 37 anos, esposa de Devair
Ferreira, proprietário do fer-
ro-velho , segundo o livro, ela
adoeceu cerca de três dias de-
pois de ter contato com a subs-
tância e também foi sepultada
em um caixão especial. 

Israel Baptista dos Santos,
de 22 anos, era funcionário de
Devair e trabalhou na remoção
do chumbo que envolvia a fon-
te radioativa; foi internado no
Hospital Naval Marcílio Dias
e morreu em 27 de outubro
de 1987. A quarta vítima foi
Admilson Alves de Souza, de
18 anos, também funcionário
de Devair, que manipulou a
fonte radioativa e morreu em
28 de outubro de 1987, no mes-
mo hospital.

Os corpos das vítimas foram
transportados em caixões es-
peciais. O livro registra ima-
gens dos caixões de chumbo e
relata a reação da população
durante os sepultamentos: no
enterro de Leide, mais de duas
mil pessoas se concentraram
no Cemitério Parque, e houve
tentativa de impedir a entrada
do caixão.

O impacto 
que permaneceu

O acidente deixou marcas
que ultrapassaram a contami-
nação radioativa. O livro da
SES-GO reúne relatos de víti-
mas, familiares, profissionais
de saúde, pesquisadores, tra-
balhadores envolvidos na des-
contaminação e jornalistas que
acompanharam o episódio.

Quase quatro décadas de-
pois do acidente, Goiânia tam-
bém avançou na criação de
um espaço dedicado à preser-
vação dessa memória.

A Lei Municipal nº
11.692/2026, sancionada pelo
prefeito Sandro Mabel em 27
de agosto de 2026, instituiu
oficialmente o Memorial e Mu-
seu Césio-137 no município. A
proposta é de autoria do ve-
reador Lucas Kitão.

De acordo com a lei, o espaço
será implantado em área pú-

blica a ser definida pelo Poder
Executivo. Entre os objetivos
estão preservar a memória das
vítimas, reconhecer o trabalho
dos profissionais envolvidos e
promover a conscientização so-
bre os impactos do acidente. A
legislação também prevê expo-
sições permanentes e tempo-
rárias, além de atividades cul-
turais, científicas e educativas.

Exposição resgata
memória de Leide

Enquanto o novo memorial

ainda aguarda a definição do
local, a história do acidente
também ganha espaço em uma
exposição no Museu de Arte
de Goiânia (MAG).

A exposição “Memórias de
Dona Lourdes: Ver para não
esquecer” foi aberta na terça-
feira (15), às 19h, e permanece
em cartaz até 12 de outubro. A
mostra reúne fotografias, do-
cumentos jornalísticos, relatos
e parte do testemunho de Dona
Lourdes das Neves Ferreira,
mãe de Leide das Neves.

A proposta é apresentar
uma perspectiva diferente so-
bre o acidente radiológico com
o Césio-137, aproximando a
memória pessoal da história
coletiva e mostrando Leide
para além da condição de víti-
ma fatal, com registros de sua
infância, dos afetos e da con-
vivência familiar.

Leide é um dos nomes mais
lembrados do acidente. Aos
seis anos, ela foi a vítima que
recebeu a maior dose de con-
taminação radioativa pelo Cé-

sio-137 e morreu em 23 de
outubro de 1987, no Hospital
Naval Marcílio Dias, no Rio
de Janeiro.

A exposição, portanto, bus-
ca deslocar o olhar exclusiva-
mente sobre a tragédia e re-
cuperar também a história da
menina antes do acidente, pre-
servando memórias familiares
que ajudam a mostrar quem
era Leide para além do episó-
dio que marcou sua vida e a
história de Goiânia. (Especial
para O HOJE)

O acidente que mobilizou milhares de pessoas em 1987 deixou quatro vítimas fatais

Memorial e Museu Césio-137

A cápsula que continha a fonte de Césio-137 acabou sendo levada para um ferro-velho, onde foi manipulada e desmontada

Quase quatro décadas depois do acidente, Goiânia também avançou 
na criação de um espaço dedicado à preservação dessa memória

Césio-137: 39 anos depois, Goiânia
ainda carrega marcas da tragédia

Divulgação/SES

Gabriel Louza/O HOJE
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Gabriel Dias

No segundo turno da elei-
ção presidencial de 2022,
20,74% dos eleitores aptos de
Goiás não compareceram às
urnas, segundo o Tribunal
Regional Eleitoral (TRE-GO).
Nas eleições municipais de
2024, o estado teve a maior
taxa de abstenção do país no
segundo turno, de 34,43%,
conforme o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

A pesquisa Termômetro
do Bem Viver, realizada pela
Plataforma Avaaz em parce-
ria com o Datafolha e divul-
gada na última segunda-feira
(14), concluiu que solidão,
exaustão mental e falta de
vínculos comunitários aju-
dam a explicar por que elei-
tores deixam de votar.

Segundo o levantamento,
cerca de 30 milhões de eleito-
res brasileiros — um em cada
três — deixaram de votar nas
últimas eleições. Entre os clas-
sificados como "desvincula-
dos", 47% já deixaram de votar
ou votam raramente, e três
em cada dez desistiram do
voto. Os jovens de 18 a 34
anos representam 44% desse
grupo. Apenas dois em cada
dez jovens afirmam sentir co-
nexão comunitária.

O estudo aponta que muitos
desses eleitores recorrem à te-
levisão e às redes sociais para
lidar com o cansaço, mas ficam
mais isolados, desesperançados
e culpados. A coordenadora
da pesquisa, Nana Queiroz, di-
retora do Projeto Desapocalíp-
tica, da Avaaz, afirma que essa
percepção de falta de poder

sobre o coletivo leva as pessoas
a parar de votar. Nana cita
jornadas de trabalho, como a
escala 6x1, entre os fatores
que reduzem o tempo para la-
zer e para a construção de vín-
culos. A pesquisa não traz re-
corte por estado, e os dados
de Goiás vêm de fontes ofi-
ciais.

A abstenção em Goiás
O eleitorado goiano soma

4.870.354 pessoas aptas a votar.
Em 2022, a abstenção foi de
21,72% no primeiro turno e
de 20,74% no segundo, segundo
o TRE-GO. Em 2014, foi de
18,83%, o equivalente a 815.638
eleitores. Em 2018, chegou a
20,19%, com 899.478 ausentes.

Em Goiânia, a abstenção no
segundo turno das eleições mu-
nicipais de 2020 foi de 36,75%.
Dos 971.221 eleitores aptos,
356.949 não votaram. O então
presidente do TRE-GO, Leandro
Crispim, atribuiu o resultado à
pandemia de covid-19.

A antropóloga Camilla Nas-
cimento, doutoranda da Uni-

versidade Federal de Goiás
(UFG), afirma que os jovens
continuam em busca de per-
tencimento, mas que as formas
de organização mudaram. Se-
gundo a antropóloga, pesquisas
recentes mostram que os jo-
vens migraram para o que o
sociólogo Manuel Castells cha-
ma de "individualismo conec-
tado". Os vínculos passaram a
ser fluidos, baseados em afi-
nidades temporárias e media-
dos por telas e redes sociais, e
não em relações comunitárias
duradouras, ligadas à convi-
vência presencial.

Para a pesquisadora, as no-
vas gerações tendem a ver o
voto e outros rituais institu-
cionais como burocráticos e
distantes da vida cotidiana.
Camilla avalia que o pertenci-
mento foi privatizado e que,
sem o "chão comum" do espaço
público, o voto deixa de ser
visto como ferramenta de
transformação coletiva.

Saúde mental
A pesquisa também associa

o afastamento das urnas ao
esgotamento mental e à de-
pendência digital. Segundo o
estudo, pessoas exaustas e iso-
ladas tendem a acreditar que
o voto não muda a realidade
coletiva.

Camilla afirma que o afas-
tamento das urnas tem relação
com a rotina de trabalho e o
uso das redes sociais. "A com-
binação de trabalho exaustivo
com consumo digital movido
por algoritmos priva o indiví-
duo de duas condições essen-
ciais para a cidadania ativa: o
tempo livre e o convívio com o
diferente na comunidade real.
A falta de vínculos comunitários
e a abstenção eleitoral são sin-
tomas de uma sociedade que
mercantilizou o tempo e indi-
vidualizou os afetos."

O Termômetro do Bem Viver
adota metodologia estrangeira
e observa indicadores de qua-
lidade de vida menos frequentes
em pesquisas de enfoque eco-
nômico, como acesso ao con-
sumo e desempenho da econo-
mia. (Especial para O HOJE)

Pai e filho morreram após
a canoa em que estavam virar
no Lago das Brisas, em Buriti
Alegre, na região Sul de Goiás.
O corpo da criança, de 4 anos,
foi encontrado na manhã deste
domingo (20), após dois dias
de buscas.

O menino estava com o pai,
Fagner de Lima Oliveira, de
32 anos, quando os dois caíram
na água no fim da tarde de
sexta-feira (18). O homem foi
localizado morto na manhã de
sábado (19), a cerca de 20 me-
tros de profundidade.

Criança foi localizada
pela Marinha

As buscas foram retomadas
pelo Corpo de Bombeiros nas
primeiras horas deste domin-
go, depois de uma operação
de mergulho que avançou até
a noite de sábado.

A criança foi localizada por
uma equipe da Marinha e res-
gatada pelos bombeiros por
volta das 9h40. Segundo a cor-
poração, o corpo estava na su-
perfície do lago, a aproxima-
damente 500 metros do ponto
onde ocorreu o acidente.

A operação contou com

mergulhadores de Itumbiara
e Goiânia, além de duas em-
barcações. As equipes utiliza-
ram equipamentos autônomos
de mergulho, GPS e sonar para
auxiliar na localização.

Buscas tiveram
dificuldades

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, alguns trechos do

Lago das Brisas chegam a 20
metros de profundidade. A
quantidade de sedimentos no
fundo reduzia a visibilidade
durante os mergulhos.

Galhadas e outras estruturas
submersas também dificulta-
ram o deslocamento dos mer-
gulhadores. Outro obstáculo foi
a falta de uma coordenada exa-
ta indicando o ponto onde pai

e filho haviam afundado.
O sonar foi utilizado para

ampliar a área de busca e aju-
dar as equipes a definir os lo-
cais de mergulho.

Os trabalhos precisaram ser
interrompidos durante a noite
de sábado por questões de se-
gurança e foram retomados na
manhã deste domingo, quando
a criança foi encontrada.

Pai e filho estavam 
em uma canoa

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, pai e filho estavam
em uma canoa quando a em-
barcação perdeu o controle.
Testemunhas relataram que
os dois caíram na água e de-
sapareceram.

Ainda conforme as infor-
mações repassadas à corpo-
ração, nenhum dos dois uti-
lizava colete salva-vidas. (Mi-
cael Moura, especial para
O HOJE)

EM BURITI ALEGRE 

Em Goiás, a
abstenção supera
20% desde 2018.
Estudo nacional
aponta isolamento
e dependência
digital entre 
as causas

Um terço dos eleitores faltou às
urnas; pesquisa aponta isolamento

José Cruz/ABr

Reprodução

Criança de 4 anos foi
encontrada neste
domingo (20), um
dia após o pai ser
localizado morto
durante as buscas 

Termômetro 
do Bem Viver 
adota metodologia
estrangeira e
observa indicadores
de qualidade de vida
menos frequentes
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Pai e filho morrem após canoa virar no Lago das Brisas
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O mercado de trabalho bra-
sileiro para pessoas de 18 a
29 anos apresenta melhora
nos indicadores de emprego,
mas ainda registra taxas de
desocupação superiores às ob-
servadas entre adultos, além
de menor rendimento e maior
informalidade. No segundo
trimestre de 2026, a taxa de
desemprego entre jovens foi
de 9,2%, contra 3,8% entre
pessoas de 30 a 59 anos. Ao
mesmo tempo, a expansão da
inteligência artificial (IA) e da
automação começa a atingir
ocupações de entrada, tradi-
cionalmente utilizadas como
porta de acesso ao mercado
profissional.

Os dados integram levan-
tamento dos pesquisadores
Paulo Peruchetti e Janaína Fei-
jó, do Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getulio
Vargas (FGV Ibre), além de in-
formações do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE),
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e Orga-
nização Internacional do Tra-
balho (OIT).

A taxa de 9,2% entre jovens
de 18 a 29 anos no segundo
trimestre de 2026 representa
o segundo menor patamar da
série histórica iniciada em
2012, atrás apenas dos 8,8%
registrados no último trimestre
de 2025. O índice, porém, per-
maneceu mais que duas vezes
superior ao registrado entre
pessoas de 30 a 59 anos, de
3,8%, e acima da média nacio-
nal, de 5,4%.

Segundo o MTE, a taxa en-
tre pessoas de 18 a 24 anos
chegou a 13,8%, mais que o
dobro da média nacional geral

de 5,8%. Dados do IBGE de
2025 apontam desocupação de
11,4% nessa faixa etária e de
19,9% entre adolescentes de
14 a 17 anos. No mesmo pe-
ríodo, a taxa média nacional
era de 5,1%. Quase 20% da po-
pulação brasileira de 14 a 24
anos também não estudava
nem trabalhava.

A diferença entre jovens e
adultos é considerada histórica
no mercado de trabalho. O eco-
nomista Luiz Carlos Ongaratto
pontua que a distância é pro-
porcionalmente maior no Bra-
sil do que em diversas nações
desenvolvidas. Segundo Onga-
ratto, o país enfrenta dificul-
dades para estruturar a tran-
sição entre a vida escolar e a
inserção profissional.

Um dos reflexos é a menor
presença de jovens em setores
como a indústria, que exigem
maior tempo de formação e
qualificação técnica. As taxas

de rotatividade mais elevadas
também podem representar
um desincentivo à contratação,
devido ao custo dos investi-
mentos em treinamento.

No segundo trimestre de
2026, 37,4% dos trabalhadores
de 18 a 29 anos ocupados es-
tavam sem carteira assinada
ou sem registro de CNPJ, in-
cluindo serviços informais e
os chamados "bicos". O per-
centual foi igual à média na-
cional e superior aos 34,8%
registrados entre trabalhadores
de 30 a 59 anos. O rendimento
médio dos jovens também foi
cerca de 38% inferior ao rece-
bido por adultos.

Entre as atividades que
mais concentram trabalhado-
res jovens estão balconistas e
vendedores de lojas, com 1,7
milhão de pessoas, ou 6,6% do
total de ocupados nessa faixa
etária; escriturários gerais, com
1,5 milhão, ou 6,1%; e traba-

lhadores elementares da cons-
trução de edifícios, com 617,8
mil, equivalentes a 2,5%.

A expansão da IA acres-
centa novas transformações.
Estudo do pesquisador Daniel
Duque, do FGV Ibre, aponta
redução de postos de trabalho
de entrada no mercado bra-
sileiro. Paulo Peruchetti ava-
lia que a dificuldade de adap-
tação às novas ferramentas
pode ampliar as barreiras
para jovens sem experiência.
O professor Ely José de Mattos
também observa substituição
de funções técnicas de nível
júnior por sistemas de IA em
áreas como Tecnologia da In-
formação (TI). Segundo Mat-
tos, a mudança envolve a for-
mação de profissionais, já
que posições de nível sênior
dependem da experiência
acumulada nas etapas iniciais
da carreira.

Entre as iniciativas de in-

serção no mercado formal
está o Programa Jovem
Aprendiz. Em 2025, foram re-
gistradas 715 mil contratações
de pessoas entre 14 e 24 anos,
maior volume desde a criação
do programa, há 25 anos. Em
Goiás, o Estado ocupa a quinta
posição no ranking nacional
de contratações nessa faixa
etária e mantém cerca de
8.500 jovens ativos no pro-
grama de socioaprendizagem
gerenciado pela Secretaria
Estadual de Desenvolvimento
Social (Seds).

Para Rafael Carlos Gonçal-
ves, coordenador de Recursos
Humanos e especialista em
gestão de pessoas da FGR In-
corporações, os aprendizes
são considerados "talentos em
construção". Segundo Gonçal-
ves, o programa envolve dis-
ciplina, aprendizado técnico
e desenvolvimento compor-
tamental para preparar jovens
para as exigências do mercado
corporativo.

No cenário internacional,
relatório da OIT publicado em
12 de agosto de 2026 aponta
que o desemprego juvenil che-
gou a 12,4% em 2025, atingindo
aproximadamente 67 milhões
de pessoas entre 15 e 24 anos.
O documento também aponta
que 20% da população jovem
mundial, mais de 257 milhões
de pessoas, estava na condição
de NEET, que reúne pessoas
que não estão empregadas, es-
tudando ou em formação pro-
fissional. A OIT aponta a escas-
sez de postos de trabalho de-
centes como um dos principais
obstáculos nas economias em
desenvolvimento. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)

Jovens enfrentam barreiras no mercado de trabalho

MERCADO DE TRABALHO

No segundo trimestre de 2026, desemprego entre brasileiros 
de 18 a 29 anos foi de 9,2%, contra 3,8% entre adultos de 30 a 59 anos 

Micael Moura

A chegada da primavera deve
provocar mudanças nas condi-
ções do tempo em Goiás nesta
semana. Uma frente fria que
avança pelo Centro-Sul do país
deve influenciar o estado entre
terça-feira (22) e quarta-feira
(23), aumentando a possibilidade
de pancadas de chuva em algu-
mas regiões e alterando o cenário
de calor dos últimos dias.

A nova estação começa ofi-
cialmente na terça-feira (22),
às 21h05, pelo horário de Bra-
sília. Em Goiás, porém, os efeitos
da mudança no padrão atmos-
férico já podem ser percebidos
ao longo do dia. Segundo pre-
visão subsazonal do CEMPA-
Cerrado, entre os dias 21 e 23
há possibilidade de chuvas iso-
ladas nas regiões Sul, Sudoeste
e Central de Goiás. A previsão
inclui áreas de Rio Verde, Jataí,
Santa Helena de Goiás e da Re-
gião Metropolitana de Goiânia.

Calor ainda deve
predominar no 
início da semana

Apesar da aproximação da
frente fria, o calor deve conti-
nuar predominando em Goiás
no começo da semana.

Para terça-feira (22), as pro-
jeções indicam temperaturas
elevadas, com máximas que
podem chegar a 38°C em al-
gumas áreas. A mudança deve
ganhar força principalmente
entre a terça e a quarta-feira.

Na quarta-feira (23), os ter-
mômetros devem apresentar
queda em relação aos dias an-
teriores, acompanhada pelo
aumento da nebulosidade e
da possibilidade de chuva.

Goiânia pode 
ter mudança a 
partir de quarta

Na capital, a previsão in-

dica uma mudança mais per-
ceptível a partir de quarta-
feira (23), com possibilidade
de chuva e redução das tem-
peraturas.

O cenário é de transição.
A passagem da frente fria
não significa uma sequência
de dias frios em Goiás, mas
pode interromper tempora-
riamente o padrão de calor
intenso e favorecer a ocor-
rência de precipitações.

Primavera começa com
tempo mais instável

A mudança prevista para
Goiás está associada a um

sistema de maior escala que
deve avançar pelo Centro-
Sul do Brasil.

Para o estado, o CEMPA-
Cerrado aponta que a ins-
tabilidade deve se concen-
trar inicialmente nas regiões
Sul, Sudoeste e Central. De-
pois do dia 24, a tendência
indicada na previsão é de
redução das chuvas nessas
áreas, enquanto a instabili-
dade passa a ficar mais con-
centrada no Norte de Goiás.
A previsão ainda pode sofrer
alterações conforme a frente
fria se aproxima. (Especial
para O HOJE) 

Frente fria deve
avançar pelo
Centro-Sul e
aumentar a
possibilidade de
pancadas de chuva 

Primavera deve mudar o tempo
em Goiás a partir desta semana

Divulgação

Marcello Casal Jr./ABr
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A nova estação
começa oficialmente
na terça-feira (22),
às 21h05, mas uma
frente fria deve
influenciar o estado
entre terça e quarta
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O presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky,
afirmou neste sábado (19)
que aprovou novas ope-
rações de longo alcance
em resposta aos ataques
russos. A declaração foi
publicada pelo líder ucra-
niano na rede social X.
“Estamos nos preparando
para expandir nossas ca-

pacidades de longo alcan-
ce”, escreveu Zelensky.

Segundo o presidente,
ampliar práticas consi-
deradas bem-sucedidas
pelas Forças de Defesa
ucranianas também está
entre as prioridades dos
comandantes militares.
(Micael Moura, especial
para O HOJE)

Zelensky aprova novas
operações de longo
alcance contra a Rússia

LESTE EUROPEU

Micael Moura

Eleitores de dois Estados
alemães foram às urnas neste
domingo (20) para escolher
representantes dos parla-
mentos regionais. A votação
em Berlim e em Mecklem-
burgo-Pomerânia Ocidental
ocorre em um momento de
pressão política sobre o chan-
celer Friedrich Merz e seu
partido, a CDU.

A eleição ganhou atenção
nacional principalmente pelo
desempenho da Alternativa
para a Alemanha (AfD), partido
de direita radical que registrou
crescimento em pesquisas e
havia obtido uma votação ex-
pressiva em Saxônia-Anhalt
duas semanas antes.

Em Mecklemburgo-Pome-
rânia Ocidental, uma pesquisa
divulgada antes da votação
apontava uma disputa aper-
tada entre SPD e AfD, enquanto
a CDU aparecia próxima da
barreira de 5% necessária para
conquistar cadeiras no parla-

mento estadual.
Com a divulgação das pri-

meiras projeções neste do-
mingo, a AfD apareceu à fren-
te no estado. Uma pesquisa
de boca de urna realizada
para a emissora pública ARD
indicou 37% dos votos para a
legenda, contra 35,5% do SPD.
A CDU ficou em 5,5%, resul-
tado que a coloca próxima da
cláusula de barreira.

A situação representa um
revés eleitoral para a CDU no
Estado. Pelos dados divulgados,
o percentual seria o pior re-

sultado do partido em uma
eleição estadual desde 1949.

Na capital alemã, a disputa
também envolveu CDU, AfD
e o partido A Esquerda. Antes
da votação, a questão habita-
cional estava entre os princi-
pais temas da campanha, em
razão da alta dos aluguéis e
da escassez de moradias.

Pesquisa do instituto In-
fratest Dimap divulgada antes
da eleição mostrava A Es-
querda com 21%, CDU com
20% e AfD com 18%. Os Ver-
des tinham 16%, enquanto o

SPD aparecia com 12%.

Pressão sobre 
Friedrich Merz

As eleições estaduais são
acompanhadas de perto por-
que podem aumentar a pres-
são sobre Merz, que enfrenta
dificuldades políticas desde
que assumiu o cargo de
chanceler.

O crescimento da AfD e os
resultados da CDU em eleições
regionais passaram a alimentar
debates internos sobre a es-
tratégia do partido. A situação

econômica, o custo de vida, a
imigração e as políticas do go-
verno federal estão entre os
temas que influenciam o ce-
nário político alemão.

Merz convocou uma reu-
nião com dirigentes da CDU
para avaliar os resultados
das eleições deste domingo.
A votação, portanto, tem efei-
tos que ultrapassam os go-
vernos estaduais e também
são acompanhados como um
indicador da situação política
do governo federal. (Especial
para O HOJE)

Votação em Berlim
e Mecklemburgo-
-Pomerânia
Ocidental ocorre
em meio ao
crescimento da
AfD e à queda 
de apoio ao
governo federal

Eleições na Alemanha colocam
governo de Merz sob pressão

A eleição ganhou atenção nacional principalmente pelo desempenho da Alternativa para a Alemanha (AfD), partido de direita radical

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) embarcou
neste domingo (20) para Nova
York, nos Estados Unidos, onde
participa na terça-feira (22) da
abertura da 81ª Sessão da As-
sembleia Geral das Nações Uni-
das. Como é tradição, o presi-
dente brasileiro será o primei-
ro a discursar, seguido pelo
presidente norte-americano
Donald Trump.

Antes da viagem, Lula vol-
tou a destacar nas redes sociais
a soberania nacional como um
dos temas que pretende abor-
dar durante o discurso. “Somos
um país soberano, de economia
forte e que cuida da população
e das suas riquezas. Que res-
peita todo mundo e exige res-
peito. E que defende a paz e o
diálogo entre as nações. É este
o Brasil que estará presente,

terça-feira, na abertura na
ONU”, afirmou.

A expectativa do Itamaraty
é que Lula também trate de
temas como multilateralismo,
negociações de paz, direito in-
ternacional humanitário e não
interferência em assuntos in-
ternos de outros países. Até o
momento, não há uma reunião
bilateral prevista entre Lula e
Donald Trump durante a As-
sembleia Geral. Um encontro
informal, porém, não está des-
cartado, já que os dois podem
se cruzar nos corredores da
sede da ONU.

No ano passado, Lula e
Trump tiveram um breve con-
tato antes dos discursos na As-
sembleia Geral.

Agenda em Nova York
Além da participação na

abertura da Assembleia Ge-
ral, Lula deve manter encon-
tros bilaterais com outros
chefes de Estado e terá uma
reunião com o secretário-ge-
ral das Nações Unidas, Antó-
nio Guterres. Durante a via-
gem, o vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB) assume
temporariamente a Presidên-
cia da República.

A Assembleia Geral da
ONU começa nesta terça-feira
(22) e reúne líderes de diver-
sos países em Nova York para
discutir temas internacionais.
Entre os assuntos previstos
para esta edição estão as
guerras na Ucrânia e no
Oriente Médio, inteligência
artificial e questões relacio-
nadas ao sistema multilateral.
(Micael Moura, especial
para O HOJE)

Lula embarca para Nova York 
e defende soberania na ONU

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente será o primeiro chefe de Estado a discursar na abertura da 81ª sessão 

Reprodução/Facebook
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AUDIÊNCIAS PÚBLICAS
O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) torna público que 
promoverá Audiências Públicas para apresentar, dirimir dúvidas e colher críticas e sugestões relativas 
ao Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA relativo às obras de 
adequação de capacidade com duplicação, implantação, restauração, melhorias de segurança e 
eliminação de pontos críticos na rodovia federal BR-020/GO/BA, trecho no Estado de Goiás, da divisa 
DF/GO ao entroncamento da BR-349, segmento entre o km 0,00 e km 252,50, na divisa GO/BA e 
trecho no Estado da Bahia, subtrecho da divisa GO/BA até a cidade de Barreiras/BA, segmento do 
km 0,00 e km 316,1. O empreendimento é conduzido no âmbito do processo administrativo IBAMA n° 
02001.016413/2019-40, de interesse do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) 
(CNPJ 04.892.707/0001-00), nos termos da Resolução Conama nº 09, de 03 de dezembro de 1987.  
As Audiências Públicas serão realizadas de forma híbrida: sendo presencial nos seguintes locais, dias e 
horários: Dia 21/09/2026 (segunda-feira), às 18:00, em Formosa/GO - Distrito JK, na quadra da Escola 
Municipal Euclides Wicar de Castro Parente Pessoa, localizada na Rua do Campo s/nº - Distrito JK, 
Formosa/GO; Dia 22/09/2026 (terça-feira), às 18:00, em Alvorada do Norte/GO, nas dependências do 
Centro Cultural Professor José Fernandes de Moura, localizado na Avenida José Rodrigues nº 524/572, 
Alvorada do Norte/GO; Dia 23/09/2026 (quarta-feira), às 18:00, em Luís Eduardo Magalhães/BA, nas 
dependências do Auditório da COOPERFARMS - Cooperativa de Produtores Rurais, localizado na 
Rua Clara Akama nº 1282, Luís Eduardo Magalhães/BA; e Dia 24/09/2026 (quinta-feira), às 18:00, em 
Barreiras/BA, nas dependências  da Câmara de Dirigentes Lojistas de Barreiras - CDL – localizado na 
Avenida Antonio Carlos Magalhães nº 898, Jardim Ouro Branco - Centro, CEP 47800-000, Barreiras/
BA. E Também será transmitida ao vivo de forma online no canal oficial do DNIT https://www.youtube.
com/@dnitoficial. O Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental 
encontram-se disponíveis para consulta no endereço eletrônico: https://ibamagovbr.sharepoint.com/:f:/s/
EstudosAmbientais/IgD5eFNXL8jcS7lxujbKLx73AR9dYG1SQvRpvvQouhmOi7w, no QR code abaixo e 
nos seguintes locais: Superintendência do IBAMA no Estado de Goiás (SUPES/GO): Rua 229, nº 95, 
Setor Universitário, CEP 74605-090, Goiânia/GO; Superintendência do IBAMA no Estado de Bahia 
(SUPES/BA): 1ª Avenida Centro Administrativo da Bahia, 160, 1º andar - Centro Administrativo da 
Bahia; CEP 41745-001, Salvador/BA; Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 
de Goiás: Palácio Pedro Ludovico Teixeira, Rua 82, n° 400, 1° Andar, Setor Sul - CEP: 74.015-908, 
Goiânia/GO; Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado da Bahia (INEMA/BA): Avenida 
Luís Viana Filho, nº 600, 6ª Avenida - CEP: 41.745-900, Salvador/BA; Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional - IPHAN: SEPS 702/902, Centro Empresarial Brasília Torre Iphan - Asa Sul, CEP: 
70390-025, Brasília/DF; Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA: Desenvolvimento -  
CEP: 70057-900, Brasília - DF; Prefeitura Municipal de Formosa: Praça Rui Barbosa, nº 208, centro - 
CEP: 73801-220, Formosa/GO; Câmara Municipal de Formosa: Praça Rui Barbosa, nº 70, Centro - CEP: 
73801-220, Formosa/GO; Prefeitura Municipal de Vila Boa: Rua Antônio Costa, Qd. 35, Setor Jardim 
Nova Aurora, CEP: 73825-000 - Vila Boa/GO; Câmara Municipal de Vila Boa: Praça dos Três Poderes, 
s/n, Bairro Jardim Nova Aurora - CEP: 73825-000 - Vila Boa/GO; Prefeitura Municipal de Flores de Goiás: 
Praça da Matriz, nº 44 - CEP: 73890-000 - Flores de Goiás/GO; Câmara Municipal de Flores de Goiás: 
Rua 05, nº 1; CEP: 73890-000 - Flores de Goiás/GO; Prefeitura Municipal de Alvorada do Norte: Avenida 
Dona Gercina Rodrigues de Miranda, s/n - CEP: 73950-000, Alvorada do Norte/GO; Câmara Municipal de 
Alvorada do Norte: Rua Rufino Alves Santos, s/n, Setor Ipiranga, CEP: 73950-000 - Alvorada do Norte/
GO; Prefeitura Municipal de Simolândia: Praça das Flores, nº 1, Centro, CEP: 73930-000 - Simolândia/
GO; Câmara Municipal de Simolândia: Praça das Flores, nº 1, Centro - CEP: 73930-000, Simolândia/
GO; Prefeitura Municipal de Posse: Avenida Padre Trajano, nº 55, Centro, CEP: 73900-000 - Posse/GO; 
Câmara Municipal de Posse: CEP: 73900-000 - Posse/GO; Prefeitura Municipal de Guarani de Goiás: Av. 
Savagé Alves de Oliveira, s/n - CEP: 73910-000 - Guarani de Goiás/GO; Câmara Municipal de Guarani 
de Goiás: Avenida Castelo Branco, s/n, Centro - CEP: 73910-000 - Guarani de Goiás/GO; Prefeitura 
Municipal de Correntina: Rua da Chácara, nº 445, CEP: 47650-000 - Correntina/BA; Câmara Municipal 
de Correntina: Praça Valderina Coimbra Costa, nº 66, CEP: 47650-000 - Correntina/BA; Prefeitura 
Municipal de São Desidério: Praça Emerson Barbosa, nº 01, Centro, CEP: 47820-000 - São Desidério/
BA; Câmara Municipal de São Desidério: Avenida ACM, 191, Bairro Felisberto Ferreira dos Anjos, CEP: 
47820-000 - São Desidério/BA; Prefeitura Municipal de Luís Eduardo Magalhães: Avenida Octagonal, 
nº04, Praça dos Três Poderes, Bairro Jardim Imperial, CEP: 47.864- 090 - Luís Eduardo Magalhães/
BA; Câmara Municipal de Luís Eduardo Magalhães: Rua Octogonal, nº 384- Jardim Imperial, CEP:  
47850-000 - Luís Eduardo Magalhães/BA; Prefeitura Municipal de Barreiras: Rua Edigar de Deus Pitta, 
nº 914, Aratu, CEP: 47806-146 - Barreiras/BA; Câmara Municipal de Barreiras: Avenida 
Clériston Andrade, nº 1353, Centro, CEP: 47800-000 - Barreiras/BA. Para mais informações 
gerais e disponibilidade gratuita de transporte: entre em contato pelo 08007770733, 
whatsapp (11) 991917836 e email audienciasdnit@jgpconsultoria.com.br. Como órgão 
licenciador, seguem os contatos do IBAMA: Linha Verde 0800618080 e pela internet no  
https://www.gov.br/ibama/pt-br/canais_atendimento/fale-conosco#ouvidoria. 
Sua participação é muito importante. Participe! 
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Ansiedade, cansaço e solidão podem transformar o prazer da comida em resposta automática ao desconforto

Luana Avelar

O dia termina mal. Houve
pressão no trabalho, uma dis-
cussão, horas de cansaço ou
simplesmente aquela sensação
difícil de nomear. A fome tal-
vez nem tenha aparecido, mas
o desejo por um doce especí-
fico, um hambúrguer ou al-
gum alimento que traga con-
forto surge quase imediata-
mente. Quando esse caminho
se repete, a comida pode dei-
xar de responder apenas às
necessidades do corpo e as-
sumir outra função: aliviar,
ainda que por poucos minutos,
emoções que continuam ali
depois da última mordida.

Em entrevista ao jornal O
HOJE, o médico e escritor Ju-
liano Pimentel afirma que
uma das pistas está justamente
na urgência. A fome física cos-
tuma surgir gradualmente e
pode ser atendida por dife-
rentes alimentos. Já a busca
emocional tende a aparecer
de repente e com preferência
definida. “A comida deixa de
ser prazer e vira anestesia
quando você não está com
fome, mas está com pressa de
não sentir”, afirma.

A diferença nem sempre
é fácil de perceber em uma
rotina atravessada por pressa,
aplicativos de entrega e ali-
mentos disponíveis a poucos
passos. Para Pimentel, quando
a comida passa a ser a res-
posta habitual à ansiedade,
à frustração, ao tédio ou à
solidão, é importante obser-
var o que acontece antes de
comer, e não apenas aquilo
que chega ao prato.

Esse comportamento tam-
bém pode se esconder em
uma frase corriqueira: “eu
mereço”. Depois de um dia
exaustivo, associar determi-
nado alimento à recompensa
parece natural. O problema,
de acordo com o médico, co-
meça quando essa passa a

ser uma das únicas maneiras
de compensar o desgaste. O
alívio é rápido, mas não re-
solve aquilo que provocou a
busca pela comida.

A discussão aparece em
"Vícios: O que fazer quando a
dependência entra na sua casa
e como ajudar quem você ama
antes que seja tarde demais",
livro em que Pimentel aborda
diferentes comportamentos
capazes de ocupar cada vez
mais espaço na rotina. Entre
eles estão redes sociais, apos-
tas, álcool, medicamentos e
alimentos ultraprocessados.
No caso da alimentação, o au-
tor chama atenção para pro-
dutos ricos em açúcar, gordura
e sal e para a facilidade com
que eles passam a integrar
momentos de prazer, celebra-
ção e conforto.

Essa presença cotidiana tor-
na mais difícil perceber quan-
do o hábito começa a escapar
do controle. Doces, salgadinhos
e fast foods não estão escon-
didos nem associados social-
mente a uma conduta inco-

mum. Pelo contrário: apare-
cem em festas, encontros, in-
tervalos e reuniões familiares.
É justamente essa normalidade
que pode dificultar a identifi-
cação de uma relação proble-
mática com a comida.

O ambiente doméstico tam-
bém participa dessa equação.
Armários sempre abastecidos,
entregas disponíveis em pou-
cos minutos e refeições feitas
diante de celulares ou com-
putadores reduzem o intervalo
entre o impulso e a ação. “O
ambiente não é detalhe, ele é
metade da batalha”, diz Pi-
mentel. Para ele, organizar a
rotina e diminuir a exposição
constante aos gatilhos pode
ser mais efetivo do que de-
pender exclusivamente de for-
ça de vontade.

Comer diante de uma tela
acrescenta outra dificuldade.
Enquanto a atenção está con-
centrada no trabalho, em ví-
deos ou no celular, sinais do
próprio corpo podem receber
menos atenção. A pessoa ter-
mina a refeição sem perceber

claramente quanto comeu, se
estava satisfeita ou mesmo
como aquele alimento foi con-
sumido. Recuperar presença
durante as refeições, nesse
contexto, também significa
reaprender a reconhecer fome
e saciedade.

Outro obstáculo aparece de-
pois do episódio de excesso: a
culpa. Em vez de funcionar
necessariamente como freio,
ela pode acrescentar mais so-
frimento a uma relação que
já estava sendo usada para li-
dar com emoções difíceis. Co-
mer para aliviar, sentir culpa
e voltar à comida diante do
mal-estar pode formar um ciclo
difícil de interromper.

Por isso, Pimentel rejeita
a ideia de que compulsão ali-
mentar possa ser resumida à
falta de disciplina. “A com-
pulsão alimentar é sofrimen-
to, e num número grande de
casos é um transtorno de ver-
dade, com nome, com meca-
nismo, que a medicina reco-
nhece e que se trata. Não é
fraqueza moral”, afirma. A

vergonha, acrescenta, pode
fazer com que a pessoa es-
conda o comportamento e
adie a procura por ajuda.

Da mesma forma, respon-
der ao problema com restri-
ções radicais pode ampliar o
conflito com a alimentação.
Proibições rígidas, medo de
determinados alimentos e pu-
nições após comer não neces-
sariamente resolvem aquilo
que desencadeou o compor-
tamento. O cuidado passa
também por compreender
qual emoção está sendo res-
pondida naquele momento e
ampliar as formas disponíveis
de lidar com ela.

O primeiro movimento
pode ser menos ambicioso do
que uma transformação com-
pleta da dieta. Antes de abrir
o aplicativo, o armário ou a
geladeira, criar alguns segun-
dos de intervalo e perguntar
“que fome é essa?” ajuda a in-
terromper o automatismo. A
resposta pode ser fome, mas
também cansaço, raiva, ansie-
dade ou solidão.

Isso não significa que toda
vontade de comer algo praze-
roso esconda sofrimento, nem
que alimentos específicos de-
vam ser tratados como inimi-
gos. O alerta está na repetição
e na perda de escolha: quando
comer deixa de ser uma pos-
sibilidade entre várias formas
de cuidado e passa a ser a
saída usada quase sempre para
não entrar em contato com
aquilo que incomoda.

Quando esse padrão pro-
voca sofrimento, sensação de
perda de controle ou interfere
na rotina, procurar acompa-
nhamento médico ou psicoló-
gico é parte do cuidado. Recu-
perar autonomia sobre a co-
mida não começa necessaria-
mente retirando algo do prato.
Muitas vezes, começa enten-
dendo o que se espera que
aquele alimento resolva. (Es-
pecial para O HOJE)

A busca por comida fora dos horários habituais pode estar ligada 
menos à fome física e mais à tentativa de aliviar emoções difíceis

Essência

Quando a comida vira alívio
para o que não é fome

Fotos: Magnific
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Em A cor da fé:
“identidade ne-
gra” e religião, Ro-
senilton Silva de
Oliveira analisa
como lideranças
de religiões de
matriz africana,
do catolicismo e
de segmentos
evangélicos incor-
poram o debate
racial dentro e
fora de seus espa-
ços de culto. O in-
teresse do autor
não está em exa-
minar rituais ou
sistemas de cren-
ça, mas em com-
preender de que
maneira a ideia de
“identidade ne-
gra” é interpreta-
da e mobilizada
diante do precon-
ceito, da discrimi-
nação e das rei-
vindicações por
políticas públicas.

A obra acom-
panha diferenças
importantes entre
esses campos re-
ligiosos. Enquanto
tradições afro-bra-
sileiras reivindi-
cam vínculos com
a cultura negra,
setores católicos
incorporam refe-
rências africanas em deter-
minadas práticas, e grupos
evangélicos apresentam re-
lações distintas com esses
símbolos. A pesquisa também
observa como religião, raça
e política se cruzam na cons-
trução de discursos e deman-
das públicas.

Publicado pela Editora Ele-
fante em novembro de 2024,
o livro tem 270 páginas e reú-
ne trabalho de campo e aná-
lise das disputas em torno de
identidade, negritude e he-
rança africana no Brasil.

O autor
Rosenilton Silva de Oli-

veira é docente no Depar-
tamento de Administração
Escolar e Economia da Edu-
cação e no Programa de Pós-
Graduação em Educação da
Faculdade de Educação da
Universidade de São Paulo
(USP). É doutor em antro-
pologia social pela USP e
pela École de hautes études
en sciences sociales (Ehess).
Foi professor visitante no
Instituto de Ciências Sociais
da Universidade de Lisboa

(Portugal) e docente convi-
dado no Programa de Pós-
Graduação em Educação da
Universidade Lueji A’Nkon-
de (Angola) e no mestrado
em estudos brasileiros da
Universidade de Salamanca
(Espanha). Coordena o Fa-
teliku, grupo de pesquisa
sobre educação, relações ét-
nico-raciais, gênero e reli-
gião. Atualmente desenvolve
pesquisa sobre educação,
religião e políticas públicas
com recorte étnico-racial.
(Especial para O HOJE)
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ludida 
asya e Derin tentam es-

capar do cativeiro em que
estão trancadas, enquanto
discutem entre si. O sumiço
provoca caos: uma carta faz
Volkan se descontrolar, e ba-
har vai à casa de asya, onde
encontra o portão aberto, o
carro estacionado e o celular
jogado no jardim. Usando a
chave reserva, ela entra e
aciona a polícia, relatando
que a médica havia dito o
nome "Faruk" antes de uma
ligação entre elas cair mis-

teriosamente. a polícia con-
clui que o maníaco é o res-
ponsável pelos sequestros
que viraram tekirdag de ca-
beça para baixo.

a nobreza do amor
Kênia trabalha nas minas

de batanga, e binta e Pas-
coal comemoram sua vin-
gança contra a princesa. Jen-
dal se aproxima do brasil.
Chega o dia do casamento
de Mirinho e Virgínia. ana
Maria se incomoda de estar
ao lado de Manoel como

madrinha de Mirinho, e Ja-
nuário repara. Mirinho des-
maia no altar, e Viriato ajuda
o rapaz. sebastião deixa a
igreja aos prantos, e bartô
desconfia. Virgínia e Mirinho
finalmente se casam. Onildo
revela a alika que niara cor-
re risco de morte.

Por Você
Junqueira insiste em pas-

sar a noite com Vanessa, e
ela insiste em fazer o em-
presário prometer que vai
fazer de tudo para tirar bela

da presidência do hospital.
a obstetra descobre que iara
colocou Juarez para fora de
casa. Margô parabeniza Lu-
cas por seu trabalho na es-
cola. Vitor se sente mal após
tomar a medicação dada por
alencar. Vanessa descobre
que Peixe está na casa de
Gabriel. Próspero disfarça
para Melinda seu desconten-
tamento com Clemente. Han-
na se incomoda com a pres-
são de sílvia. Ítalo e Glorinha
acompanham a apresentação
de dança de Hanna. 

Quem ama cuida
ademir e adriana trocam

ameaças. rosa fica arrasada
por elenice não querer de-
nunciar tom. ademir fica ten-
so quando adriana pergunta
se foi ele quem matou arthur.
rafael se nega a desfazer o
contrato com a floricultura de
elza a pedido de Pilar. Otoniel
diz a elisa que quer ajudar
Francesca. ademir avisa a Ulis-
ses que, para reaver metade
do dinheiro que Fábia retirou
da conta conjunta, ele terá
que se divorciar da mulher. 

RESUMO
t
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Pirenópolis
recebe nova
edição do
Guardiões 
da Arte
Programação reúne música,
homenagem a Fridinho Borges e
iniciativas de educação ambiental

Luana Avelar

Música, memória e com-
promisso ambiental se en-
contram em Pirenópolis no
sábado (26), quando o Es-
paço Cultural Santa Dica re-
cebe a terceira edição do
Festival Guardiões da Arte.
A programação começa às
16h, com entrada gratuita,
e reúne Nila Branco, Lucia-
na e Climacoletivo, Diego
Stucchi, Bloco Pequi Sonoro
e o DJ Fabrício Roque. O
cantor Dante Ventura par-
ticipa como convidado em
duas apresentações.

Além dos shows, o fes-
tival dedica a edição deste
ano à memória do guitar-
rista Fridinho Borges, que
morreu em abril de 2026,
aos 43 anos. Parceiro de
Dante Ventura em diferen-
tes projetos musicais, o ar-
tista será homenageado ao
longo da programação. A
escolha também coincide
com o mês em que Fridi-
nho completaria mais um
ano de vida.

A proposta do evento é
aproximar produção cultu-
ral e práticas de sustenta-
bilidade. Nesta edição, o fes-
tival anuncia a adoção de
medidas para neutralização
das emissões de carbono,
em parceria com a Ecca-
plan. A iniciativa se soma a
ações que o projeto desen-
volve fora do palco, como
atividades de educação am-
biental em escolas públicas
e empresas, com temas
como separação de resíduos
e coleta seletiva.

Essas ações continuam
ao longo do ano e incluem
também encontros em es-
colas de povoados de Pi-

renópolis. A organização
relaciona o trabalho ao
conceito de “Inteligência
Natural”, usado pelo Ins-
tituto Guardiã do Ser para
reunir práticas de respi-
ração, relaxamento, silên-
cio, presença e contato
com a natureza.

Segundo o idealizador
Dante Ventura, a intenção
é fazer do festival um es-
paço em que a experiência
artística dialogue com
questões ambientais e de
bem-estar. “O Festival
Guardiões da Arte nasceu
com o propósito de mos-
trar que a cultura e a con-
servação caminham jun-
tas”, afirma.

A terceira edição chega,
assim, com uma programa-
ção que não se limita ao
palco. Ao mesmo tempo em
que reúne artistas de dife-
rentes linguagens e presta
homenagem a um nome da
música goiana, o festival
procura ampliar a conversa
sobre o impacto dos eventos
culturais no território e so-
bre a relação entre arte,
convivência e cuidado com
o ambiente.

Realizado pelo Instituto
Guardiã do Ser, o Festival
Guardiões da Arte integra
a programação cultural de
Pirenópolis neste mês de
setembro. Em 2026, o pro-
jeto é apresentado por meio
da Lei Federal de Incentivo
à Cultura. A programação
foi pensada para ocupar o
espaço durante a tarde,
criando uma experiência
contínua entre música, en-
contro e reflexão sobre for-
mas sustentáveis de reali-
zar eventos culturais. (Es-
pecial para O HOJE)

Nila Branco integra a programação da terceira 
edição do Festival Guardiões da Arte, em Pirenópolis
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Livro analisa os vínculos
entre fé e negritude
Em ‘A cor da fé’, Rosenilton Silva de Oliveira 
investiga como diferentes tradições religiosas
articulam raça, pertencimento e atuação política
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Quem entra em um museu
também precisa conseguir se
reconhecer nele. É a partir
dessa ideia que a 20ª Prima-
vera dos Museus chega a
Goiânia com programação no
Museu Pedro Ludovico, nos
dias 21 e 26 de setembro. Nes-
te ano, o evento nacional ado-
ta o tema “Museus para todas
as pessoas” e propõe discutir
acesso, participação, diversi-
dade e direito à memória.

A programação começa
nesta segunda-feira (21), às
9h30, com abertura seguida
da palestra “Cultura é direito”,
às 10h. O encontro será con-
duzido pelo professor Victor
Hugo Agapito, presidente da
Comissão de Cultura da Or-
dem dos Advogados do Brasil
– Seção Goiás (OAB-GO).

No sábado (26), às 9h, a
museóloga e professora Bár-
bara Yanara conduz uma vi-
sita crítica à exposição do
Museu Pedro Ludovico. A

atividade convida o público
a observar não apenas os
objetos e documentos apre-
sentados, mas também as
escolhas que orientam a
construção das narrativas e
a forma como diferentes
grupos aparecem nos espa-
ços de memória.

Promovida pelo Instituto

Brasileiro de Museus (Ibram),
a Primavera dos Museus
ocorre de 21 a 27 de setem-
bro em instituições de dife-
rentes regiões do país. A edi-
ção de 2026 amplia a discus-
são sobre acessibilidade ao
considerar barreiras físicas,
econômicas, comunicacio-
nais, tecnológicas, cognitivas,

sensoriais e atitudinais.
Esse olhar também des-

loca a ideia de acessibilidade
para além da entrada física.
Compreender uma exposi-
ção, encontrar referências
próximas da própria expe-
riência e circular por um es-
paço sem barreiras também
fazem parte da relação entre
museu e público.

A proposta chama atenção
para quem está representado
nas exposições e para quais
histórias ganham visibilidade
dentro das instituições. Ao
reunir palestras, debates, vi-
sitas mediadas e outras ações,
o evento coloca em discussão
o papel dos museus no pre-
sente: preservar o patrimônio,
mas também criar condições
para que memória e cultura
possam ser compartilhadas
por públicos diversos. O de-
bate também passa pelas prá-
ticas adotadas no cotidiano.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

Memória do césio-137
O Museu de arte de Goiâ-

nia recebe a exposição Me-
mórias de Dona Lourdes: Ver
para não esquecer, dedicada
à memória do acidente ra-
diológico com o Césio-137,
ocorrido em 1987. a mostra
reúne fotografias, documen-
tos jornalísticos e relatos li-
gados à história de Dona Lour-
des das neves Ferreira e de
sua filha, Leide das neves, ví-
tima do acidente. a proposta
é apresentar a memória pes-
soal como parte da história
coletiva de Goiânia e refletir
sobre perdas, deslocamentos
e preservação da memória.
Quando: visitação de terça a
sexta, das 8h às 12h e das
13h às 17h; sábados, domin-
gos e feriados, das 8h às 18h.
Onde: Museu de arte de Goiâ-
nia, bosque dos buritis.

caminhada fotográfica
O Mis Goiás recebe, na se-

gunda-feira (21), uma cami-
nhada fotográfica promovida
pela Wikimedia brasil dentro
da programação do Wiki Loves
Monuments 2026. a atividade
incentiva o registro de monu-
mentos e edificações históricas
de Goiânia e terá saída do Mu-
seu da imagem e do som, na
Praça Cívica. além do percurso,
os participantes poderão
acompanhar uma oficina prá-
tica sobre o carregamento de
imagens na plataforma do

concurso, com orientações
para inserir fotografias no
ecossistema Wikimedia. Quan-
do: segunda-feira (21), das 14h
às 17h30. Onde: Mis Goiás,
Praça Cívica. inscrições gra-
tuitas, com vagas limitadas.

Bazar Botichic
a Vila rosa recebe, na se-

gunda-feira (21), o último dia
da 24ª edição do bazar boti-
chic. Com entrada gratuita, o
evento reúne roupas, calça-
dos, móveis, brinquedos e ou-
tros itens em bom estado à
venda por preços especiais.
a iniciativa também tem ca-

ráter solidário: parte da renda
será destinada à OnG terra
Livre, que atua com crianças
e adolescentes em situação
de vulnerabilidade em apa-
recida de Goiânia, e outra par-
te atenderá demandas emer-
genciais de colaboradores do
Grupo natureza. Quando: se-
gunda-feira (21), das 8h30 às
17h30. Onde: avenida Padre
Orlando Morais, Vila rosa. en-
trada gratuita.

salão nacional
O Centro Cultural UFG re-

cebe, na segunda-feira (21),
a última semana de visitação

do 2º salão nacional de arte
Contemporânea de Goiás.
Com curadoria geral de Paulo
Henrique silva, a mostra reúne
30 artistas selecionados a par-
tir de 1.328 inscrições de todo
o país e apresenta um pano-
rama da produção contem-
porânea brasileira. as obras
exploram diferentes técnicas,
materiais e abordagens es-
téticas, evidenciando a diver-
sidade de linguagens, terri-
tórios, gerações e pesquisas
nas artes visuais. Quando: se-
gunda-feira (21), das 10h às
17h30. Onde: Centro Cultural
UFG. entrada gratuita.

Leide Das Neves, uma das vítimas do acidente com o Césio-137

AGENDA
t
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Xuxa processa andréa
sorvetão por dívida em
imóvel

Xuxa entrou na Justiça
contra a ex-paquita andréa
sorvetão para cobrar uma dí-
vida relacionada a um apar-
tamento no recreio dos ban-
deirantes, no rio de Janeiro.
segundo o colunista ancelmo
Gois, do jornal O Globo, a
apresentadora havia cedido
o imóvel em 2020 por meio
de contrato de comodato.
Pelo acordo, sorvetão ficaria
responsável por despesas
como condomínio, iPtU,
água, luz e taxa de incêndio.
a ex-assistente de palco teria
deixado o apartamento em
2021 com contas em aberto.
O valor atualizado da cobran-
ça chegaria a r$ 26 mil.

niina secrets relata perda
gestacional

niina secrets contou aos
seguidores que perdeu o bebê

que esperava com o marido,
Guilherme santos de Oliveira.
a influenciadora, de 32 anos,
afirmou que a perda aconte-
ceu há pouco mais de um
mês e que demorou para de-

cidir se falaria publicamente
sobre o assunto. Mãe de elisa,
que está perto de completar
um ano, niina disse que a ex-
periência mudou sua forma
de enxergar a maternidade e

a dor de outras mulheres que
passaram por uma perda ges-
tacional. “é muito difícil ‘fingir’
que está tudo bem ou que
nada aconteceu”, escreveu.

artistas declaram apoio a
Lula em vídeo

Caetano Veloso, Gilberto
Gil, Malu Mader, Paulinho da
Viola e outros artistas parti-
ciparam de um vídeo em
apoio à reeleição do presi-
dente Lula. a publicação foi
feita pelo Mídia ninja e pelo
coletivo 342 artes, liderado
por Paula Lavigne. nas ima-
gens, os artistas aparecem
diante de fundo preto repe-
tindo a frase “bora Lula”. Malu
também publicou uma ma-
nifestação individual, em que
relacionou seu voto à política
cultural do atual governo e
afirmou que o cinema brasi-
leiro voltou a produzir, gerar
empregos e ganhar reconhe-
cimento internacional.

CELEBRIDADES

Milena Moreira, conhe-
cida como Tia Milena e
vice-campeã do BBB 26,
anunciou que será uma
das apresentadoras da vol-
ta pontual da TV Globinho.
A influenciadora come-
morou a novidade nas re-
des sociais e resgatou uma
foto antiga em que apare-
ce trabalhando como ani-
madora de festas infantis.
“Essa menina jamais ima-
ginaria que faria parte de
um projeto tão lindo que

via quando criança na TV”,
escreveu. A programação
especial está prevista para
10 de outubro, em ação li-
gada ao Criança Esperança
e às vésperas do Dia das
Crianças.

Milena Moreira apresentará 
volta da TV Globinho

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece assumir posição

em uma decisão que vinha sendo

adiada. a clareza sobre o que se

quer facilita o próximo passo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O trabalho pede constância

mais do que pressa. Um projeto

conduzido com calma nas últimas

semanas começa a mostrar re-

sultado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

reorganizar parte da rotina.

Vale manter flexibilidade em

vez de resistir a um ajuste de

última hora.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento favorece cuidar

de assuntos domésticos deixados

de lado. Pequenas resoluções em

casa trazem sensação de ordem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

pode surgir de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia exige paciência com um

processo mais lento do que o es-

perado. Forçar o ritmo agora pode

gerar desgaste desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

mais presença. Um encontro ou

conversa adiada pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. Vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. O momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. Priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perceber

o que ainda não foi dito por alguém

próximo. escutar com atenção evita

um desentendimento.

Promovida pelo Ibram, a Primavera dos Museus ocorre de 21 
a 27 de setembro em instituições de diferentes regiões do País

Primavera dos Museus debate 
acesso à cultura em Goiânia

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

A ardência no fim do expe-
diente, a sensação de areia nos
olhos e a dor de cabeça depois
de horas no celular ou no com-
putador têm uma explicação
comum: diante das telas, pis-
camos menos. A redução desse
movimento, essencial para es-
palhar a lágrima e manter a
superfície ocular lubrificada,
ajuda a transformar um hábito
cotidiano em fonte de descon-
forto.

A oftalmologista Kamylla
Rocha explica que a atenção
contínua aos dispositivos altera
a dinâmica natural dos olhos.
“Quando estamos diante de
uma tela, principalmente con-
centrados, piscamos menos. O
ato de piscar é responsável
por espalhar a lágrima e lu-
brificar os olhos. Quando pis-
camos menos, o olho fica mais
seco e surgem sintomas como
ardência, vermelhidão e sen-
sação de areia”, explica.

Em adultos, o uso prolon-
gado não provoca, por si só,
uma lesão direta nos olhos,
mas favorece ressecamento,
cansaço visual e dor de cabeça,
sobretudo ao final do dia. Entre
crianças e adolescentes, há
uma preocupação adicional: o
excesso de atividades que exi-
gem visão de perto está rela-
cionado ao aumento e à pro-
gressão da miopia.

“Na criança e no adoles-
cente, temos um prejuízo que

já é quantificado. O uso exces-
sivo de telas pode aumentar
ou favorecer a progressão da
miopia”, afirma.

O tamanho desse hábito
aparece na TIC Kids Online
Brasil 2024. Entre crianças e
adolescentes de 9 a 17 anos
que usam internet, 85% aces-
sam a rede mais de uma vez

por dia. Dos usuários de 11 a
17 anos, 24% disseram já ter
tentado reduzir o tempo on-
line sem conseguir. Outros 22%
afirmaram ter deixado de de-
dicar o tempo necessário à fa-
mília, aos amigos ou às tarefas
escolares por permanecerem
conectados.

Não é apenas a duração
que merece atenção. A distân-
cia entre os olhos e o aparelho
também interfere no esforço
visual. Celulares e computa-
dores devem ficar, em média,
a 45 ou 50 centímetros do rosto.
Quando uma criança precisa
se aproximar demais da tele-
visão ou do celular para en-
xergar, o comportamento pode
sinalizar alteração visual e
deve ser investigado.

Para os menores, as reco-
mendações são mais restriti-
vas. A Organização Mundial
da Saúde (OMS) não recomen-
da tempo de tela sedentário
para crianças de 1 ano. Aos 2

anos, a orientação é de no má-
ximo uma hora por dia. A mes-
ma referência vale para crian-
ças de 3 e 4 anos, com a indi-
cação de que menos tempo é
preferível.

Para quem passa boa parte
do dia conectado, uma pausa
curta pode aliviar o esforço
imposto aos olhos. A regra 20-
20-20 orienta que, a cada 20
minutos de uso, a pessoa in-
terrompa a atividade por 20
segundos e olhe para um ponto
a pelo menos seis metros de
distância. Trocar o computador
pelo celular não conta como
descanso. “O olho estava fa-
zendo um esforço para olhar
de perto. Quando olhamos para
uma distância maior, ajudamos
a relaxar essa musculatura”,
explica Kamylla.

O ambiente também faz di-
ferença. Uma tela muito ilu-
minada em um cômodo escuro
aumenta o contraste e pode
intensificar o cansaço visual.

Ajustar o brilho, manter ilu-
minação adequada e evitar os
dispositivos perto do horário
de dormir ajudam a reduzir o
desconforto. Filtros de luz azul
podem proporcionar conforto
a algumas pessoas, mas não
substituem pausas, distância
adequada e hábitos de uso
mais equilibrados.

Quando ardência, dor de
cabeça, cansaço visual ou al-
terações na visão deixam de
ser ocasionais, a avaliação of-
talmológica é recomendada.
Entre crianças e adolescentes,
o acompanhamento periódico
é importante mesmo sem quei-
xas, porque mudanças no grau
podem passar despercebidas.

“O principal não é neces-
sariamente deixar de usar as
telas. É usar com equilíbrio e,
principalmente, fazer os des-
cansos visuais. Os olhos tam-
bém precisam desse descanso”,
orienta a oftalmologista. (Es-
pecial para O HOJE)

Exposição
contínua pode
provocar cansaço
visual e
desconforto;
entre os mais
jovens, hábito
também está
ligado ao avanço
da miopia

Uso prolongado de telas 
preocupa oftalmologistas

eM carTaZ

Resident Evil. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 13h40,
16h, 16h30 (XD), 18h20, 19h40
(XD), 20h40 e 22h (XD). Cineflix:
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Ki-
noplex: 15h15, 17h20, 19h25 e
21h30. Moviecom: 17h, 19h10
e 21h50. aurum: 10h05, 18h,
19h50 e 21h40.

No Limite da Justiça. Cinemark
Passeio das Águas: 16h40,
17h20, 22h e 22h15. Cineflix:
16h40 e 19h.

Antártida. Cinemark Passeio
das Águas: 11h30, 12h, 14h,
15h, 19h20 e 20h. Moviecom:
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
12h30, 12h40, 15h, 15h40,
17h40, 17h45, 18h40, 20h,
20h20, 20h25 e 21h40. Cineflix:
14h10, 14h50, 16h40, 19h10,
21h20 e 21h40. Kinoplex: 13h,
15h30, 15h50 (ViP), 16h20, 18h,
18h50, 20h30 e 21h (ViP). Mo-
viecom: 15h10, 16h50, 18h15,
19h15 e 21h40. aurum: 11h55,
14h, 14h15, 16h20, 16h35 e
21h15.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h, 16h20, 16h30,

18h e 21h20. Cineflix: 18h50 e
21h50. Kinoplex: 15h10, 18h10
e 21h10. Moviecom: 16h20, 19h
e 21h10. aurum: 15h25 e
18h40.

A Odisseia. Cinemark Passeio
das Águas: 14h15 e 14h30. Ki-
noplex: 14h10, 17h30 e 20h45.
Moviecom: 20h40.

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. Cinemark Passeio das
Águas: 11h45, 17h, 17h20 e
17h30. Cineflix: 16h30. Kinoplex:

13h50. aurum: 11h55 e 13h20.

Código: Vingança. Cinemark
Passeio das Águas: 21h e
22h20. Cineflix: 19h20. Kinoplex:
21h20. Moviecom: 21h50.

Da Magia à Sedução: Feiti-
ço de Amor. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h45. Ci-
neflix: 21h35. Kinoplex:
13h10 (ViP) e 18h20 (ViP).
Moviecom: 19h20.

Colegas e o Herdeiro. Cine-

mark Passeio das Águas: 11h,
12h e 12h30. Cineflix: 13h e
14h25. Moviecom: 15h20.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Passeio das Águas: 12h20. Ci-
neflix: 14h05, com sessões no
sábado e domingo.

Coyote vs. Acme. Cinemark
Passeio das Águas: 14h30 e
14h45. Moviecom: 16h10.

Gatos no Museu 2: Tesouros
do Egito. Cineflix: 14h40 e

17h20. Moviecom: 17h30.

Coração Selvagem. Cinemark
Passeio das Águas: 20h.

Descontrole. Cinemark Passeio
das Águas: 12h e 14h15.

Toy Story 5. Kinoplex: 13h.

Masha e os Ursos. Moviecom:
15h15.

As Cores do Tempo. aurum:
18h55.

tCINEMA

Uso prolongado de
telas pode provocar
ressecamento,
cansaço visual 
e dor de cabeça,
especialmente
quando não
há pausas 
ao longo do dia

Magnific

Em ‘A Maravilhosa
Árvore Encantada’,
uma família
moderna resolve se
mudar para o campo
em busca de um
recomeço e de 
uma maneira de 
conectar entre si

Divulgação
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A busca por uma segunda
fonte de renda deixou de ser
uma alternativa pontual para
se tornar parte da rotina de
milhões de trabalhadores nas
grandes cidades brasileiras.
Pesquisa realizada pelo Insti-
tuto Cidades Sustentáveis (ICS)
em parceria com a Ipsos-Ipec
mostra que 61% dos entrevis-
tados fizeram algum tipo de
atividade extra nos últimos 12
meses para complementar ou
obter renda. O índice subiu
cinco pontos percentuais em
relação à rodada anterior,
quando era de 56%.

O levantamento ouviu 3.500
internautas com 16 anos ou
mais em dez capitais, entre
elas Goiânia, São Paulo, Rio de
Janeiro, Belo Horizonte, Sal-
vador, Recife, Fortaleza, Belém,
Manaus e Porto Alegre. A pes-
quisa considera moradores
dessas cidades há pelo menos
dois anos e tem margem de
erro de dois pontos percentuais
para o conjunto da amostra.

O crescimento dos chama-
dos “bicos” ocorre mesmo em
um cenário no qual os indi-
cadores oficiais de trabalho
apresentam melhora. Segundo
o IBGE, o rendimento médio
real habitual chegou a R$
3.762 no trimestre encerrado
em julho de 2026. A taxa de
desocupação ficou em 5,3%
no mesmo período.

Trabalho extra ganha
espaço no orçamento

Os dados mostram que a
necessidade de complementar
a renda não atinge todos os
grupos da mesma forma. En-

tre pessoas das classes D e E,
67% realizaram alguma ati-
vidade adicional no período
analisado. O percentual chega
a 69% entre famílias com ren-
da de até dois salários míni-
mos. Pessoas com deficiência
ou que convivem com alguém
com deficiência também re-
gistraram índice de 69%.

Entre as atividades mais ci-
tadas estão os chamados ser-
viços gerais, que incluem tra-
balhos como faxina, manuten-
ção e jardinagem, menciona-
dos por 18% dos entrevistados.
A venda de roupas e objetos
usados aparece em seguida,

com 13%, enquanto a produção
de alimentos para comerciali-
zação foi citada por 11%.

O fenômeno também ga-
nhou força em Goiânia. A ca-
pital registrou aumento de 14
pontos percentuais na pro-
porção de pessoas que recor-
reram a atividades extras em
comparação com a pesquisa
anterior. O crescimento foi
um dos maiores entre as ci-
dades analisadas.

Educação avança, mas
renda não acompanha

A pesquisa também mostra
um descompasso entre a evo-
lução da escolaridade e a ca-
pacidade de aumentar os ga-
nhos. 73% dos entrevistados
afirmam ter alcançado um ní-
vel de escolaridade superior
ao dos pais, mas apenas 46%
dizem ter renda maior que a
geração anterior quando com-
parados na mesma idade. Em
relação à moradia, 51% consi-
deram estar em situação me-
lhor que a dos pais.

O cenário ajuda a explicar
por que a qualificação pro-
fissional não aparece, neces-
sariamente, acompanhada de
maior segurança financeira.
A diretora de opinião pública
e política da Ipsos-Ipec, Pa-
tricia Pavanelli, aponta que
a educação continua sendo
um vetor de mobilidade, mas
outros fatores também inter-
ferem na evolução da renda,
como origem social, patrimô-
nio, redes de relacionamento
e oportunidades no mercado

de trabalho.
A percepção sobre a própria

renda reforça essa diferença.
45% afirmaram que os ganhos
ficaram estáveis nos últimos
12 meses, enquanto 31% dis-
seram que a renda diminuiu
e 18% relataram aumento. Ou
seja, mesmo com melhora nos
indicadores médios do merca-
do de trabalho, uma parcela
significativa dos entrevistados
não percebe avanço financeiro
no orçamento familiar.

Alimentação é principal
pressão sobre as famílias

A necessidade de reforçar
a renda está diretamente re-
lacionada ao custo de vida. A
alimentação foi apontada por
87% dos entrevistados como
um dos gastos que mais pres-
sionam o orçamento domésti-
co. Saúde e moradia aparecem
empatadas em segundo lugar,
com 57% cada. Transporte foi
citado por 35%, enquanto edu-
cação apareceu para 18%.

Essa pressão também alte-
rou hábitos de consumo. 35%
disseram ter aumentado o con-
sumo de ovos, enquanto 41%
reduziram a compra de carnes,
34% diminuíram o consumo
de laticínios e 30% reduziram
frutas, legumes e verduras.

Entre as classes D e E, os
cortes são ainda mais acen-
tuados: 39% relataram redução
no consumo de carnes, 41%
diminuíram a compra de lati-
cínios e 36% reduziram frutas,
legumes e verduras. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Pesquisa em dez
capitais mostra
que 73% dos
brasileiros
superaram a
escolaridade dos
pais, mas apenas
46% conseguiram
renda maior na
mesma idade 

Economia dos bicos cresce e 61%
dos brasileiros buscam renda extra 

Pressão do custo de
vida e mudanças nos
hábitos de consumo
impulsionam 
a chamada 
economia dos bicos 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

O Tribunal de Justiça de
Goiás (TJGO) avançou nos pre-
parativos para um novo con-
curso público destinado ao qua-
dro único de servidores. A pre-
visão consta no Plano de Con-
tratações Anual (PCA) do órgão
e indica a contratação da banca
organizadora em fevereiro de
2027. Ainda não há edital pu-
blicado, número de vagas defi-
nido ou instituição responsável
pela aplicação das provas.

A contratação da banca está
estimada em R$ 1.162.000. De
acordo com o tribunal, a insti-
tuição será responsável por
etapas como o recebimento
das inscrições e a aplicação
das provas. A definição da or-
ganizadora também deve per-
mitir que o cronograma do
concurso seja estruturado e
que sejam estabelecidos os de-
talhes da seleção.

O novo concurso terá opor-
tunidades para o cargo de ana-
lista judiciário, nas áreas Ju-
diciária e de Apoio Judiciário
e Administrativo. As duas es-
pecialidades exigem formação
de nível superior. A remune-
ração inicial informada para
os cargos é de R$ 10.400,74.

Tribunal ainda não
definiu número de vagas

Apesar do avanço no pla-

nejamento, o TJGO ainda não
informou quantas vagas se-
rão oferecidas no novo con-
curso. A quantidade de opor-
tunidades, assim como a dis-
tribuição por especialidade,
deve ser divulgada posterior-
mente, após o andamento das
etapas preparatórias e a con-
tratação da banca.

O tribunal justificou a con-
tratação de uma instituição
especializada pela complexi-
dade e abrangência da sele-
ção. Segundo o órgão, realizar
o concurso diretamente exi-
giria investimentos em capa-
citação de servidores, além
da estrutura necessária para
receber inscrições, organizar

e aplicar as provas.
A escolha da banca é uma

das etapas que antecedem a
publicação do edital. Depois
da formalização do contrato,
o TJGO poderá avançar na de-
finição do cronograma, incluin-
do períodos de inscrição, datas
de provas e demais regras do
processo seletivo.

Último concurso 
para essas áreas foi
publicado em 2021

As áreas Judiciária e de
Apoio Judiciário e Adminis-
trativo já foram contempla-
das em um concurso anterior
do TJGO. O último edital para
essas especialidades foi pu-

blicado em 2021, com oferta
de mais de 90 vagas, além
da formação de cadastro de
reserva.

O resultado final daquela
seleção foi homologado em 6
de abril de 2022. A validade
do concurso foi posteriormente
prorrogada e chegou ao fim
em 4 de abril de 2026.

Nos concursos anteriores
para analista judiciário, o Ins-
tituto Verbena, da Universida-
de Federal de Goiás (UFG), foi
responsável pela organização.
A instituição também organi-
zou a seleção realizada pelo
tribunal em 2024.

A remuneração inicial
atualmente informada para os
cargos de analista judiciário é
de R$ 10.400,74. Os valores e
eventuais benefícios que serão
aplicados ao próximo concur-
so, porém, deverão ser confir-
mados no edital.

TJGO realizou concurso
com 41 vagas em 2024

O concurso mais recente
do Tribunal de Justiça de Goiás
ocorreu em 2024, mas contem-
plou outras especialidades do
cargo de analista judiciário.
Na ocasião, foram disponibili-
zadas 41 vagas, distribuídas
entre Oficial de Justiça, Análise
de Sistemas e Contabilidade.

Do total, 29 vagas foram
destinadas à área Judiciária,
para Oficial de Justiça. Outras
quatro vagas foram para a
área Especializada de Análise

de Sistemas, enquanto oito fo-
ram destinadas à área Espe-
cializada de Contabilidade.

A seleção também foi or-
ganizada pelo Instituto Verbe-
na. Os candidatos realizaram
provas objetivas e discursivas
em 13 de outubro de 2024.

A avaliação objetiva teve
60 questões. Para Análise de
Sistemas, foram cobradas 10
questões de Língua Portu-
guesa, cinco de Raciocínio
Lógico e Matemático, cinco
de Atualidades, História, Geo-
grafia e Conhecimentos Ge-
rais do Brasil e de Goiás, 10
de Legislação e 30 de Conhe-
cimentos Específicos.

Para Contabilidade e Oficial
de Justiça, a prova também
teve 60 questões, com dez de
Língua Portuguesa, cinco de
Raciocínio Lógico e Matemá-
tico, cinco de Atualidades, His-
tória, Geografia e Conhecimen-
tos Gerais do Brasil e de Goiás,
cinco de Noções de Informáti-
ca, cinco de Legislação e 30 de
Conhecimentos Específicos.

Provas anteriores
tiveram questões
objetivas e discursivas

Além da prova objetiva, os
candidatos do concurso de
2024 foram submetidos a uma
avaliação discursiva. A etapa
consistiu na elaboração de um
texto a partir dos comandos
apresentados pela banca, com
limite de 30 linhas. (Especial
para O HOJE)

Seleção deve
contemplar
analista judiciário
nas áreas
Judiciária e de
Apoio Judiciário e
Administrativo 

Tribunal de Justiça de Goiás
autoriza novo concurso para 2027

A banca está prevista
para ser contratada em
fevereiro de 2027

Fotos: Divulgação/TJGO
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